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Tem­se  propositalmenlepro­ para  o  problema  da defesa da 
c::urado  estabelecer  confusão  mão de  obra,  claramente  o te-
acerca dos  objetivos que ani·  nomeno  que  reflete  a  ｮ･｣･ｳＤｩｾ＠
roam  a polHicn  social ora pra­ d;lde  daquela  defesa  é  tbdo 
ticada  no BrnsiJ;  O­argumcll.  Ul: urde10 ludural. Contradalo{;,  ｨｕＺｬｬｬ｡ｬｬｬｾｬ｡､･＠
to  utilizado  ｉｾ＠ o  mesmo.  No  por  conseguinte,  eis  o  que 
Brasil,  diz­se.  falta  ambiente  constitue  uma  verdadeira 
que possibilite o  cumprítnento  nberração. 
de  uma  legislação  defensiva  Quaist  as  leis  sociais,  ou  as 
das  m:1ssas  ｴＡＧ｡ｬｮｬＱｨ［ｾｬｬｦｬＱＧＺｬｾ＠ Os  inovnções  legls)ativus  feitas 
operarios  Ilrecisam  ul'emls  no  campo da política  social,  a 
­que  se lhes  assegure  a  saude,  que. em  búa  fé,  se  possa  dar, 
ql!C  t!  o  que  muis  lhes  lalhl.  no  Brasil, o epiteto costumeiro IIU:J{uI11!",tes 

Exatamente  esse  consti luc  de  iniciativas  temporães?  A 
Q  intuito  primordial  que  uni­ <jue visa  instituir e  fmr,er  ｲ･ｧＮＮｉｾｾＺｬｾＮｾｾｾｾＺｉ［ｾＺｦＺＧｾｾｾｾ
ma <tS  modificm;fies.  as  ｡ｭｾ＠ peitou O regimen  dos  oito  ｨｯｾ＠ II 
pUnções  legislatiY<ls  Icitas  no  ras  de  trabalho 't  A  Cjue  ｾｳｬ｡ .. 
tocante  <tO  regimen  legal  de  he){'ce  o  si.\lario  mimmo 't A 
ｾｴｭｬｽ｡ｲｯ＠ aos  trabalhadores. E 111  flue  procum ndal'tar o Ristema 
luimciro  logar,  ｴｯｲｮ｡ｾｳ･＠ impu ｳｾ＠ dos  contrntos co ctívos '! 
sÍ\'c'  ｬ･ｲｾｳ｣＠ snud«  sem  um mi­ Nnda  disso  constitue  novi-
nimo  de  subslslenciu.  No  to·  Ｈｪｮ､ｾＮ＠ ｾｉｵ￭ｴｯ＠ menos,  ｴ･ｭ･ｲ￭､ｈｾ＠

c.antc {IS coletividades obreiras,  ､ｾＧＮ＠ TraL:'1­se de  ｉ＿ｲ￭ｮ｣ｩｰｩｯｾ＠ ｡､ｯｾ＠
como  ｊｬｯ､Ｈｾｲｩｩｯ＠ elas  contar  tados  na  rnHlona  dos  })nizes 
com  o vigor Hsico  indispensa­ CÍ\'iliZHdos.  Só  nõs  os  desco-
vel  pura  que,  pela  ｣ｯｮｴｩｮｵｩ､｡ｾ＠ nlwcemos. 
de  do  trnbalho.  aufiram  os  Oxalú  que  pudcsscmos  ｮｕＭｉｾＺＺＺｾｬｴ･ｩｾ［ｾｰｾｩｴＺＺｾｾ
se'l:s  saiarias,  se,  I)Or  um  ｬ｡ｾ＠ trir.  H  outros  respeitos,  ali 
do.  a  ､ｵｲ｡ｾＧｬｩｯ＠ desse  trabalho,  mesma  impressão  otimista 
ferindo  regrus  "cientilicas e  os  (lUe  nos  envolve  como  uma 
ｰｲｯｰｲｪｯｾ＠ principios  de hurnani­ decorrencia  das medJdas  legis-
dade.  aurange  periodos  de  lativm;  tlue.  na  materla.  ví'nl 
tempo  mOllstnlOsamcnte  .um..  emmmndo  do  Ministcrio 
tlios'1  Tralmlho.  Ocaminho 

Lal!lCn!mnOs  que essas COt1*  Ｚ｣ｧｾＺＺｯｶｧ［Ｚ＿ｴＨｉｾ［ＡｃｾｾＺｾＺｾｾｾＮｾｾＺｾＺ＠  
sas  tuo  ｳｬｾｰｬ･ｳ＠ ｣ｵｳｴ･ｮｾ＠ a  ser  A  sua (liviSH  pode  ser  resu-
cornprecnd!du::; num palz cúmo  ,alavras:  ao  
?  nosso.  J....  ｾ＠ por  cumulo  de  trnhaiho  o  
ｬｾｬｬ＿ｯＬｮｬｰｲ･･ｮｳ｡ｯＬ＠ natuml  ou ＮＨＱｾＭ enxovins,  a  

tlhc10SH,  ｣ｯｭｰｾｬＮｲ｡Ｍｳ･＠ a  attVJ­ expulsão.  ' .  ,  Ｂｾｾｾ［ｾＧｉｾｾｾｬｾｾｬｾｾｾｾ［Ｚｾｬｾ｛ＺＧｾｾＺｾｯｾdade  ､･ｳ･ｮｾﾷｯｬｶｴ､｡＠ por  ｯｵｴｾ｡ｳ＠ Só  õ.:m  insensato não  perce­­I! 
classes.  ､ｵｲｾｴｮｬ･＠ mUito  mmor  be  que  isso  nos  arrastaria. 
numero.d<:  ho!as de  ｴｲｾ｢｡ｬｨｯ＿＠ como  se  marchassemos  de 
com a .lt:ntiaçao  (hJs  . ｾｬｴｯ＠ ＱＱＨｾＺ＠ costas  e  ele  olhes vendodos  a 

t 
ｲｾｾｳＮ＠ ｾｮｧｾ､｡＠ em  prlllClplO  ｲ･ｬｾ＠ precipícios  ínsondaveis.  Pais 
ｖｊｾｬ､ｬｃ｡ｵｶｯ＠ ＿ｾ＠ .tO?OS  os  ｰｲｾＮ＠ rico,  amplo, com  a  maior pàr­I­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­-
gr.lrnos  opctdflOS.  Se,  um ..  te  do  scu  patrimonio  incxplo-
ｮＺｾｳｰ＿ｳｾ｡＠ ｲｾｬＮ･ｲ･｣･＠ semelhante  nulo,  iamos  assistindo  ｩｭｰｵｳｾ
argUl(,'ao.  E  n  de  que.  se po·  siveis" o  desl'ncadear de  "lutns 
､ｾＧｮＺｯｳ＠ ou. se  ｾｉｾｾ･ｲｾｭｯｳ＠ ＮｾｯｲｮＭ de  classe.  Porque! 't  Simples
ｰｾｲ､ｲ＠ as  Ｎ｣ｾｮＮ､ｴｰＧＺｳ＠ ｾ･＠ >  IdLo,t  é  a  resposta.  Ep,;,acerhavamos<I:  um  ｬｬｬ＼｜ＨｨｬｮｬｾｴＨｊ＠ de  ｣ｳｴｲｈｾ､Ｎ＠ Q  animo  ｰｲｯｬＨＧｴｮｲｩｯｾ＠ ｮ･ｧ｡ｮ､ｯｾ
de  ferro!  por  exemplo.  ｾｯｭ＠ .1S  lhe  mesmo  os direitos os m'lis 
d<:  Ｌｾｭ＠ .d!efe  de  Ｎｾ｣ｲｶｬｦＬＺｯ＠ de  comesinhos. Em comp<,usadio,
･ｓｃｦｊｴｵｲｾｬｲｲｯＬ＠ ou, d:"  de  ｕｾｬ＠ concediamos  tudo  até  prel().o 
gerente  ｾ｣＠ ｢｡ｮｾｯｴ＠ pel:t  gativas  c  prívBegios  ímor'üs 
n:esma  ra7;ao Jl.odertamos  ｡ｾｬｾ＠ aos  (;fortunados.  O  ｣ｯｮｴｲ［ｳｴｾ
(;lOnar  Ｈｬｕ､ｮｴｬ､ｾｬ､･ｳ＠ heteroge­ resultava  nos olhos  de  todo  o 
neas.  mundo. 

Nilo  1M  o  ,que  censurar  no  Mnisdo qucisso,ele  ､･ｳ･ｮｧ｡ｾ＠
corpo  das  leis  sociais  II1StitUÍ­ navn  as massas olJrdras  ｱｵ｡ｬｬｾ＠
das no  Brasil  sentia H  demora  to  II  possibHídade da obtençào 
com  que  elas  vieram.  Mesmo  de  justiça  petos  meios  ｬ･ｧ｡ｩｳｾ＠
assim,  uão  chegHrarn  sem  pelos processos  tmnquiJos  da 
tempo  oportuno.  ｏ｣￵ｲｲ･ｾｮｯｳＬ＠ evolução  e  do  D!)crleiçoamen-
neste  ensejo,  respostar  ()  ｈｲｾ＠ to  legislativo. 
gumento  que  imagim1  faltar!  O  ｾｬｩｮｩｳｴ･ｲｩｯ＠ <lo  Trabalhl) 
no ｂｲ｡ｳｩｬｾ＠ ambiente  para  a  que  esti,  atendcnf.!o  (J  ｮ･ｻＧ･ｳｾ＠
.execuçâ?  de  ｾｭＱＱｽＱｾｮｯ＠ de  leis  ｳｩ､ｾ､･ｳ＠ t<1o  jlrementcs  e'  que
rleprovldenclH  soem1.  esta  ､･ｳ｣ｾｲｴｩｮ｡ｮ､ｯ＠ aos  ll{Je­

Todas  as  ｲｾｾｊｯｲｭ｡ｳ＠ legis!a'"  rerios  a  perspectiva  de mh  fu-
tivas,  no  sentido da  evotuçao.  tUfO  desanuviado  das  tlpres. 
tiveram que  lutar  cc>m  essa  sôcs  dos  fortes  contra ns.  l'ra-
resistencia  inevitavel.  Nel'!1  COS1  liberto  do  arbitrio  dos 
l}or  isso. u  ｏｨｦｬｾ＠ do  upc:rfel­ opressores  contra  os  ｯｰｲｪｭｩｾ＠
ｾｯ｡ｲｯ･ｮｴｯ＠ das  leiS,.  ｡ｰ･ｲｬＮ･ｬ￧Ｈｈｬｾ＠ dos,  ･ｮ＿ｾ･ｮｴ｡＠ ag9m  lima  ｲＨＧｳｾＮ＠
menta  que  quer dizer  ｭｯｶ｡ｾ＠ ponsalnhdade  tlcl11cnda:  a  de 
ﾷ￧ｩｩｯｾ＠ deixou  de  seguir.  o  seu  fazer  cumprir  as  leis  que  de 
.curso  natural.  pondo  u  prova  proprio  ･ｬｈ｢ｯｲｯｵｾ＠
os seus  resultados  e  mais do  A  dificuldade  consistia  CJ1-
ｴｉｾ･＠ ｬｓｳｯｾ＠ O  seu  ｰｲｯｰｾｩｵ＠ inilu­ tfto,  em  vencer  a  r"eslst'cncia 
<hvei  caralel  preventJYo.  patronal,  de  modo que  com  fi 

Nos paizes que  se opuzeram  sua  colaboraçiio  ou  ｯｾｯｳｴ｡Ｇ＠
tenazmente  ás  fonnas  ｬ･ｧｩｳｬ｡ｾ＠ sua  ｡ｬｬｩｭ｡､｜ｾ･ｲｳ￠ｯ＠ as  Ilds 
tivas  da  natureza  da  que  ora  ciais  fossem  ･ｬ｡｢ｾｲ｡､｡ｳ＠
felizmente  se  processa  no  venientemente,  de 
Brazil.  e  eles  atingem,  aliâs,  dade  com  as 
a  numeros  reduzídissimos,  paiz.  Ho.ie,  a 
cont..1.ndo"8e  mesmo  por  ver­ tra.  Temos  essas 
dadeiras  exccç:bes,  Íntercorre­ ｭｵｬｧ｡ｭＨｽｬｾ｡ｳＮ＠ Não 
ram  as soluções  fora  dos  ｱ｜ｬ｡ｾ＠ na  "e mais 
dros  legaiS,  o  que  é  muito 
j)elor.  , 

Mas,  aqui  mio  deve  preva­ ｅｸ･｣ｴＬｴ･Ａｮｯｬｩ｟ＢＮｾ＠
lecer  a  razão compulsorin  do 
quero  porque  quero,  confor-
me a  linguagem  popular.  Se o  hao,mtmi,,,u 
menor  numero  (:.  que impugna  de,;confi"dó 
.as  reformas legislativas bemfH-
zejns aos  opera rios;  se  nesses 
casos.  os  remedios  violentos 
supriram  a  laclInu  deixada 
(peia  iaHa  de SQluçõ(;"s  lt'g"is 

A  I  d  d  den a as­ an o­
.rinbas 

Na Judéa; em'pleno cámpo cheio de 
sol de Nazareth; b·rincava· o  Menino 
Jesus e, com as suas proprias mãos de 
bondade, amassava o barro com que fa­
zia passarinhos que colocava; de asas 
｡｢･ｲｴｾＬｮｯ＠ chão. ' 

Um phariseu, que passava, interpe­
lou-o: ' 

-Filho do pecado, que fazes ahi? 
E, com o pé brutal, procurou esmi. 

galhar os passaros. Jesus, porém OpOI!!' 
se e, batendo as mãos, fel-os voar para o 
Além. 

Tinham nascido as andorinhas... 
Com as aZa6 cinzentas pousaram sobre 
o tecto em que Vivia Jesus e, do mesmo 
barro de qut: foram feitas. construíram,.
ali. o seu p1'1,meiro ninho. 

Viviam então livre8e ·amadas; a 
presença delas sobre uma Ca6a era si­
gnal de felicidade. 

. Muito tempo depois, quando o  Me­
mno Deus  se tornou homem fi  caminhou 
para o  Go/golha, as l/obres seguiram-no 
lancando pelo caminho um grande ｧｲｩｾ
,to de dor. 

O Mestre ia.morrer; sobre a sUa  fa­
ce 1ivit!a o  sangue misturava·se com
as lagNmas ... 

As andorinhas, então, aproximan.
､ｯＭｾ･＠ d'Ele, com os seus bicos rosados 
retn.:aram, um a um, os espinhos dá 
coroa, que tante magoavam a augusta
fronte. 

. E Cristo, baixando os olhos para a 
V%rgem. ･ｾ＠ murmurando o  memoravel 
«Consummatum est", entregoo, a alma 
branca e imaculada. O céo nubtou.se, e 
as andorinhas gemeram; as SUQS asas to· 
ｭ｡ｾ｡ｭ aquele manto de luto, que nunca 
ｭ｡ｾｳ perderam. 

Tbeodore de Bânville 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_REPIJBLICA Odr_  ｍ［｡ｮ･･ｉｐ･､ｾｑ､Ｎ｡Ｋｓｩｬｾ I  si"açil.  pDJitiCiI 
­ DWIIO  HA11II'INO  ,  '  ]""  Ｂｾ｣＠ .J<'i' i·:.i . , •••...,".',,,!'  ....  ,  '.  ＧｉｉｲｬｬＺｾＱ＠ palz 
］ｾ］ＺＱＡｌｾＺＺＺｓ［Ｕ＠ veira  em  C",'·"a,'n'·",;I"!'tt.­.nhas,  S.Pâ:u{.0,Mina8eoNor-.....,  te. o proximo congies­

flEIIIATo.ns  PfW'IJc..,,"  80  revolucionario 
....r .... s........1••  4dlelf'VllÇO Ger.... de  ID1Ipl'enllA,.. 

.......,.... no  A  situação  politica  se  ､･Ｄ･ｾ＠...................  A  sua recepç60 ­ O  ｾｾｮｱｵ･ｴ･＠ ­ ｱｵｩｲ｡ｾ＠ p.ofas  nha mais  auspiciosa  para  o ,,"'.ta  .........  "  .'  ,  "  Estado.  
O  ｾｲＮ＠ Manoel  Pedro  Sil"ei.  vosso espirito  fatigado  pelas  correndo sobre  os  aconteci.  mudà. o. eenario  doPais,  a  ,.A·A Noite',  d?  Rio,  pu-

Iltelf\1  !eltlralltt:  lIe.lIfdka  m.  dIgno  Secretario  do  lnte.  multi pIas  preocupações  âo e.  mentas da  revolução  nacional  gólpés dethaumatUfl'!o..  hhcou  uma  entrevlsl.  com  o 
' ..ｾ •••'!.'....tlllt.......ｾｾｾ ....ib......,...'·.·.  nor  e  Justiça,  que  ｾ｡ｱｵｩ＠ se  levado  encargO'  ｱｬｊ･ｾＬＧ｜ｬＧｏｓ＠ foi  e'historiando a  'magpifica  fáse  O  povo  que  sofreu durante,  sr.  ｾ｡Ｎｵ､ｯ＠ de  Cami!rç'O,  em 

__ ••N..  _  1IIã•••  encontra  desde.o  dIa  9  do  conliado  no  govern"da  náu  do  ｇｯｶｾｲｮｯ＠ H.volucionario,  tanlos  anos c  os  desmrutdos  que O1nterventor  ｰ｡ｬＱｨｾｴ｡､･ •• 
1iet1W"  ｾ＠ cor!ente,  ｴｾｭＮ＠ sido  alvo  das  do' Estado,  foi  para  a  terra de  di2endo,  entre  outras  coisas,  de  uma  administração  '::­ ｾｾ＠ mente  os  óoatos  reJahvos  á 

ECLETlCA  m_Dls  ･ｸｰｲｾＵｳＱｖ｡ｳ＠ ､･ｾｯｮｳｴｲ｡ﾷ＠ Cnnoinhas  que  voltastes  as  o' seguinte:  norte e mistificada, deve aguar­o' 
('ocs d,e  estima  e  ｣ｯｮｳｊ､･ｲｮ￧￣ｯｾ＠ vossas  vistas,  foi  para  .0  po.  "­Para agradecer..vol tão sim..  dar a  obra  revolucionaria cemSucurs•••:  ASSIm  é  que,  ao  seu  des·  vo destas pIegas  serranas que  }latica  e  envolvente  homena­ fé  'e  pacienéia. EJã:.,vae  adian..  _ 

'''' "1.. ･ＡＢＬｾａ •. RIo _117­1  ･ｭｾｭｱｵ･Ｎ＠ que  se  deu  na  es·  enviastes o vosso pensamento.  gem,  niio  concertei  palavras  tnda  e  ha  de chegar n  iJeu ter.  boa  ｨｯｾＢ＠ esclarecer  â  atuah...  
laça0  de  Tres  Barros,  ｣ｾｭｰ｡Ｎ＠ E'  porque,  ansioso  por  no.  nem preton..bi  idéas.  Preleri  mo,  apoiad.o  e  lorlalecido  co­ dade polI!,ca.  Por  oulro  Ind? 

ｴＡＺｾ［ＺｾｬＮｾｾｴ］ｾｾ＠ reCeram  todilS  as  .aut­ortd;]des  abraç.flr  vossos  ve.  aguardar  a  inspiração  deste  mo  está  ()  Govêrno ,peJa ­una.  se  anunCia  qu.e  fi  ｧ･ｮ･ｾｬﾷ＠ ｾｴ ..  
e  grande  numero  de  amig<ls,  lhos  cílmnradas  de  luta,  hem  momento  e  ｦ｡ｬ｡ｲｾｶｯｳ＠ obedecen.  nimidade _das  forças  vivas  da  gue!  Costa  Irá  ｽｭｲｾ＠ 0..  RlO, 
tendo  dil9uela  locitlidadt'  falT.­ forte  se  conserva  em  vossa  do  os  impulsos  do  ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯＮＧ＠ Nacão"pela  opinião  publica.  onde  exercerá  comlSSao  de 
ｬｾｻ［ｭ＠ tlf1uJ(10  .ã estação  ;18  memoria  os nomes  daqueles  Repito  o  qlle  já ontem disse,  ·0 retorno  ao  regimen  cons­ grande  ､･ｳｴ｡ｱＡｊｾＱ＠ ｴ｡ｬｾｾｺ＠ fi  Co­-
!:iOéiS  de  maIOr  ｲｾｰｲ･Ｕ･ｮ＠ vossos  amigos  <jue  souheram,  sintetizando  os  motívos  de  to.  titucional,"é  aspiração  de  ｴｯｾ＠ n:ando  do  ­rohcm  "hhtár  c.,'l-
comparct"endo  ｡ｭｾｮ＠ seguindo  (lS  }lt>gadus que  iam  da  a  mínha  alegria,  da  minha  dos  os brasiJeiros. Nenhum  re..  rlOca.  , 
nos  da  cs("ola  eJOilO  sendo  (]eJxmlns  por  Vós  na  maior  satisfaçllo,  no  retornor, Ivolucjonario,  no entanto, o de..  ｾ ｍｵｲＺｭｵｲｾｾｳ･＠ que  ･ｾＨ｡＠ ｳｾｬｵ .. 
ｾｬ｣￺ｭｰｵｬＱｬｷｴＱｯｳ＠ do  tstrudn  tIo  dever.  enfrentar  passageiramente,  ao  vosso  ｃｏｾ＠ seju  senão  depois  ,de  ｩｮｴ･ｧｲ｡ｬｾ＠ çuo  ('  ｾｉｶ｡ｮｾ･ｮｴ･＠ combatida 

ｾﾷｾＧﾷｉＧＺﾷ＼ｬＱｩＡ･Ｎ＠ cuntUrím1  ()  com  comgfm  a  fllria  da  ｴ･ｭｾ＠ vIvia:  é:  'que  faz  11m  ano  de  mente  execuHldo  o  progrumn  ｰ･ｬｯＬｾ＠ ｬＨＧｧｬｏｮ｡ｾｕＩｳＮ＠ O  chefe  ｾ｡＠
Cu  num  momen­ BU!:encia,  c  la?  um  ano de ｭｑｾ＠ que  a  revQlução  sHlvHllQfH  ｾｰ＠ Legwo,  IlO  ｾｴｏＬ＠ representarw, 

­­''­­­ lé  u  honru  do  desCa"  j'itU3Çiío  nu  vida  ｰｬｬ｢Ｑｩｾ＠ lrU\'Olt.  Não  ha/'a  ifusões.  nem  ｰ･ｮｓＮｴｉｾｬｬ＠ ｮｾｵｬｴｯｳＮ＠ ｾＬｬ＠ ｭｾｲｴ･＠ dessa 
urrustndu  11ehi  ca de  nOSSoj  Estado,  percebo  se alimente  ve eí{bldes.  O pro­ orgalU,z;:I('1'uo  purhdarw.• 

ＬﾷｾＬｾＬｾｉｾＮｬｚＺｾＩＺｾＺｪｾｬｾｾＡＺＱ＠ ｣ｯｲｲ･ｮｾ･＠ impetuosa  tlunl  des­ que  mHJa  verdi  da  vossa  ･ｳｾ＠ blema  está  ém  eqU1H;ão.  Cada  ｐ｡ｲ･｣ｾ＠ certo  que.  mIO  tere-

CorrespOndenclllor 

potiE­mo  ｪｾｮｾＱｦｯ＠ e  brutal.  ｴｩｭ｡ｾ＠ <lUC  ｮｾｯ＠ desmereci  da  um  de  niis  conhece  Q  pupel  mos  ｭｭｾ＠ uma  CriSe  no  go· 
18 de (Iufl.lbIO  E  CfolSCS  ｮｭｩｧｯｳｾ＠ esses  "c..  YOSfla  solidariedude.  <lHe  lhe  toca  Ôil(lui  }lar  dían­ verno  ､ｾ＠ S.  Pauto, porque  as  

1hos  c;,maradas  niio  foram  e  QUf'n1  vos  fulu  é  o  VPsso  ｴｾＮ＠ Mnntcnhêlmo­nos  unidos,  ultimas  ｉｉＱｉｯＡｮｾＺＡ￧ｵ･ｳ＠ fahlrn  da..  
nunca  V\)S  H'rão  ingratos.  ｣ＨＩｭｰｾｭｨ･ｪｲｯ＠ nns  pugnas  civí­ (·OitSOS.  fortes  c  fkd<Udos.  co­ to  da  p<:ssllnluJndc,  de  ll111a  
QlJi'r  nus  t'nrinhosHs  munires..  CHS  e  mls  lutns  rcinvidírnto­ lahorHndo  com  o  Govérno  Ile­ ｾＧｯｭｰｯｳｬ｜ＮＧ｡ｯＬ＠ hmmOllJORH.  dos: 

Em  lfl05, falece no Rio 
de Janeiro  o Conselhei,  hu,'tlcs  de  ':!preço  (Iue  YOS  têm  rias  de  Outubro",  la  puz,  peja  ordem  publiC'H  e  mtcresses  Ｈｊｩｶ･ｲｰ［･ｮｴｻＧｾＨｭ＠ Jogo,
TO  d1'.  João  COpiSt1'a11O  ｾｪ､ｯ＠ fci(ns  t:onstuntrmcnte  1{(l1HmOra1fdo  ccm  'ln'l:a  0­ ｉｈｾＱＰ＠ sot.'(·go  dn  familia  ｬ＾ｲ｡ｳ￭ｾ＠ Qunnto  fi  ｾｨｮｮＺ＾［＠ ｇ･ｮｾｦＧｳＮ＠ o 
Bandeira de Mello,  lente  desde  ti  hom  (m  (IUC  puzes­ moção,  este  afpel:io  de  sua  feirH.  puttJUC  86  ｡ｾｳｩｭ＠ forta.  pr.csidente  Olegann  ｾｊ｡￩ｈＧＩ＠ do-
jubilado  da  Facul- tes  os  }Jt"s  nt:'sta  termo  (luer  ',,"ida  110  seü;  da povo  ｣ｄｮｯｩｾ＠ leCért:lHO$  sempre  mais  o  Go  ｮｾｬｦｬｮＮ＠ ｾＨｭ＠ ,:onlraft{('.  a  5!hw-
dade  de  Direito  de  nn  singeleza  ("fim que  foi  leita  nh(;nse.cuj"a  lealdade  ealtivez  \'{­mo  <jne  cúnstituimos  c  H4  t;H.o.  ,Em  ÃI.InHS•.ｭｾｮ､ｴ｜ｭＬｯｳ＠

H  ｜Ｂｮｳｾ｡＠ ret'f'}H;fIO  na  gare  da  saliEnta,  assim prosóegllc S.  preStlrfmús  fi  n01TI1aUzndlo  minClros  esn 05  f!1Il1C'!,ÚS­f'  oRecife  e  que  Ipresidiu  e:;;tllçtw  de  Tres  Barras.  sin..  Exa:  t.'úmplcta  do  Pais•. para  a  ｲｻＧｬｩｾ＠ kma.  O  sr.  l'rant'ISt:u  de 
esta  antiga  p1'ovin- .  ｾ＠ gclezH  Cbbil  pct.:ulíl.lr  ao  cspi­ ('jdade  de  t(i<lc.s  em  gemI.  Campos.  ch<'(,:mdo  du  Hu!.  de­ 

desde  í  ue  agos·  :ml1gos  ､Ｈｾ＠ ＨｪｬｊＱＨｉｩｮｨｈｾＮ＠ rf'!eJ}l­ rito domiJwdo  pelos  s('ntimen­ «Foi  o  ideal  que  nos  irtna­ ?dais  \lmf\ vez,  meus l.lmigos,  e!moll  ､ｴＧｳＨＧｾｻＩｮｨｻｾ｣ｴＧｲ＠ Ｎｾ＠ ＨＧｾｭ［ｴ｣ｮ ...  
de  1875,  sucedendo­o  l)nlT!do  a  'prova  de  c!Nl!rm;uo  tos  democraticus.  a  alma  fio  nOlI  foi  a  luta pelo icl('HI  (/uem  de  Canoinhas,  eu  vos t'úncito.  l"Ul  de  um  ..  ｴｈｾｾＧ＠ mineiro"  ｾ＠  
governo  o  ri?' • .Alfre- ti  de  ;!mlz<ldc  (ItR'  cios  ｭＨＡｳｾ＠ Jlovo  de  Cnnoimhas  tem  sahi­ nos' "vinculou  nesta  ｾＨＬｬｩＨ＠ a  c  ｃｏｊｬｾ･ｲｶｵ･Ｍｙｯｳ＠ unidos  {m  tor­ que  0, sf,.Olcgaflo  ｾＧｾＨ｡ｹ｡＠ Ｎｭｬｈｾ＠  

ｦＨＺｴＧｦＮＧｨ｣ｲ＼ｽｾ＠ <Ilwndo,  íHfUi  do  ('lcvur  hrln  HItO  o  vosso  indissolu"f..')  Hmisndc.  no  (Jo  ideal  (lHe  1l0S  irmanou,  to  ［［［Ｈｾｾｉｳｲ･ｴｴｯ＠ {'1l1  Bf·lo  ｽｾｮｮｺＰｬＡＭd'EstraglloUe  Tau·  selltJJl(Jo­se  fch7.  em  llcmc  no  silencio  lúc,mtc  da  Quando as  cunujduiutHs  G.e­ ｡｣｡ｵｴ･ｬ｡ｩｾ｜Ｇｯｳ＠ contra  a  insídia  te.  N?J.o  ｰＨＬｬｬｾｩｉＬＺ｡Ｎ＠ pl!r.  ISSO.  Ir 
.  ,  .todos!  Hmizm1e  sincera  que  ｴｲ｡ｊＱｳｰ｡ｾ＠ tuBo  Vargas­João  Pessoa  ｦｯｾ＠ que  nos  (]ucr enfntCluecer  com  fl?  Rl,O  ､ｾｽ｡ｴＺ･Ｌｬｲｯ＠ ViRl(Bf  o  ＺＺ［［ｲｾ
ｊｵｾｴｻｊ＠ .!  Sl#  .  ,  recc. ('m  emJa  gf."ml?lantc  ｮｵｾ＠ wm  !nnçudHs  ao  ｰ｡ｪｾ＠ com um  que  fraudou. ￭ｬｾ＠ urnut5  de  Getul,lO  \  ｾｉｲｧ､ｾＮ＠ , 
)ur.mte  (j  fim  segumte,  $OTnS{)  de  verd'\f1eaa  ;llegna  programa  sulvador,  tive  desde  março  e  confHlI  em  flue  9\l·llllO  t\()  1\nrtc, tudo  ｕＩｊＩｾ

ＨＧＬＺｾｲ｣ﾷｴＡ＾ｶ･ｾｂ｣＠ odr. AlanQd  e contentamento.  Jogo .certeza  'de  que  em  ｃｵｾ＠ os  mesmos  expedientes  com  ｳＨＩｨ､ＺＡｾｬｮ＠ ,(,1'n  t?rIln do  ｴｻＧｉｈＧｮｴＨｾＮ
SllVClfOl  ('m  ｡ｴ｣ｵ､ｾｲＮ＠ (ís  .(  noinhas  elns  'seriam  uem  ｲ･ｾ＠ os  homens  que  ･ｮｦｲ･ｮｴｈｾ＠ <l.ue  ltl  c  ｾＱ｡ｊｮｲＮ＠ sr.  Ｎｔｵ｡ｦＨｾｺ＠

qlWO  fOTflfn  Vlsltur.  cebid:1S.  E'  (lue  os  homens  ｮｬｾ＠ mm  a  morte  }lOr  nmor da  ｐｮｾ＠ !uvora, O  JI1ler"cntor  da  !1a. 
{iyos  sabem  fazer  tria cónlllm, hfto de suher ｳ･ｭｾ＠ ｉｾＬ＠ tenente  Jurar)'  J\líI,gnlhíl!:s 

pre  mais  ｨｯｮｲ｡ｾｬ｡＠ e  dignifi..  ､ｬｺｾｭ＠ que  tomou  nl,Cd1dns  ｴｵｾ＠
pessfm  t('mos  o  homem  do  en.. la#l)  wdlcaes  de  economl.H  que.ak 
pOYo.  O filho  do  :sertão  que l  Eram03  no primelrodíapou..  :Vibranie'saJva:,fle palmas.<!  o  seu  Qutúmovel.  fOi  ＴＱｵｯｨ､ｯｾ＠
ascendeu  ao  alto  lugnr  /la  di·, cos,  mas  cramos lanlos  'IUal!.  vIvaS ao  dr..Alanocl  I'edro SII·  Anda  democrattcllmcntc  de 

mtmi"ip"I;! reçüo  administrativa  de  sua: tos  procurei  pedindo  ｳｯｴｩ､｡ｾ＠ veira  ecoaram  naquele  ｡ｭＱｊｩｾ＠ ｨｯｾ､ＨｾＮ＠ ,  • 
terra  peJo  seu  valor,  peJa  sua: rfedade  numa  tosca  meIa  fo­ ente de inmca  ｣ｯｲ､ｩ｡Ｑｩ､｡､･ｾ＠ ,No Hw  ｇｲｾｭｾｴＺＮ＠ do  !'orte,  o 

me­: Iha  de  pupel,  aluda  hoje  con­ _  ｭｴ･ｲｶ･ｮｾｯｲ＠ ｬＧ｡ｉｕｬｩｬｾ＠ Cascardo 
servada  no  arquivo  do  Par11­ ｰｲｯｮｵｮ｣ｊｏｾ＠ u:'!1  diSCUrso  de 
do  Liberal  de  Canoinhas.  E  Na sociedadel.Folo­ fundo  soclal  1110  ･ｸｴｾ｡ｮｨｯ＠ que, 
como  as  idéas  boas  vencem  ;  neza.  p­;10  meu<!s  (1)  SitO  Pau10, 
sempre  quando  o  meio  Ｈｾ＠ sá.  nua  se  pode  fazer  (iUa1quer 
dio,  o  nosso pequenino nudeo  A's  14  horas,  s.  ･ｸ､｡ｾ＠ visi.  ｣ｯｭ･ｲＺｴ｡ｲＬｬｾ＠ sobre  o mesmo .. 
foi  crescendo, fOI  se avoluman..  tou  a  Sociedade  Po­Ioucza, an..  Ha mdlCtOs. de  <}ue  os_pro-

amigos  <Jue  viestes  buscar um  do,  conquistando  corações  ｰ｡ｾ＠ de  se achavam em AssernbJéa  ceres  revo)u(:lUnarlOs  cstao se 
lugar para  o  repouso de vosso  ra  a  apoteóse  civica  de  1.  de  os  representantes  da  União  esforçando  para  se  entendt;-

aCçrtado  ｡ｮｾ＠ Março  de  1930.  Central  dos Polonezes DoBra..  ｲｾｲｮ＠ melho!.  de  modo  a ..  vefl-
Ｚｮ｜ｾ［ｩｾＺｾｾｬＧｾｾｱ［ｾ｡ｮｯｾｾ＠ A'  sombra  da  nossa  lealda­ ｳｩＱｾ＠ em  conferencia  sobre  as.  ficar­se  ｾｭ､ｌＡ､ｾ＠ de.  açno  nO' 
i1'  de,  desprezando  as nossas  ｡､ｾ＠ 5untos  ,de  agricultura  e  coo..  t!l!baiho  ｡､ｮＱｊｭｳｴｲｾｴｩｾｯ＠ e  ｰｾ Ｍ

desde  a <jui:dn  da  tirania  não  vertenCtaS  cavalheirescas,  no  perativismo  agricola.  hf1co.  Deverá  ｲ･ｬｬｾｊｔＮｳ･ Ｎ＠ prOX1..  
MaJas posfals  mais, tivemos presente o nosso  entanto, o  ndversnrio  tecia  fi  O visitante com a sua comiti,.  ｭ｡ｭ･ｮｴ･ｾ＠ na  ｣｡ｾｊｴｯｬＮ＠ federal,  

pa.sagellros  ｭ･ｮｴｯｲｾ＠ Q  chefe  abnegado  ,e  teia facU e  traiçoeira da  fraude.  ｶ｡ｦｯｩｲ･｣･｢ｩ､ｯ｣ｻＡｲｩｭＭｏｮｪｯｳ｡ｭ･ｮｾ＠ um  coneresso  .  e  hderes  da  
S.j;undo nos  inlorma  a  A·  dest('mido  que  sempre  com  l'las a  mão,víJ que  copspur­ teporuma comissão  ｱｵ･ｯｪｮｴｲｯｾ＠ ｲｾｶｯｬｵ￧ｵＬｯＬ＠ P!cclsamente  ｉｾ｡ｲ｡＠

gentIa.  Condor  destn  praça,  a  um  sorriso  animador nos  ｣ｯｮｾ＠ C(1va  as  UID3S  sagradas  de  dU7.iu  no  recinto da  sociedade,  firmar  dtret.ffzes  e  ,consolidar 
mnhJ  Zeppelin  para  a  EuroJ>tI  duzlil  corajosamente  para  a  ｭ｡ｲ￧ＨＱｾ＠ pata ferir  de  morte  o  Cumprimentou  5,  excia.  (1  ｾ｟ｾｯｶｯ＠ regime. 

csetil  fechada na:  conquista dos nossOs  direitos  regimen  na  sua plopria 'essen ..  sr.  Zenon  Kubiak f  'presidente ":'ii'  • 

Terça.feira,  20 de outubro ás  usurj>ados  peJos  inimigos  da  da,  ｖｯｕＨｽｵｾｳ･＠ contm  o proprio  da  Assembléa,  qlle  fez  uma  . 
16 horas  nn  Agencia  Condor  Palr",:  nem  por i':50 dei"asles  vilão"  ferindo­o  de  lT!órle. nO  exposição  dos  Iins  ｰ｡ｾ｡＠ que  'TESOURO  no'  ESTADO 
e  ás 20  horas  no  Correio  Gc· 
traI.  ･ｾｳｾｾｴｾｯｾｾ｣ｴｲＺ･ｮｾｬｾＺｃ＠ ｾｾｾｫｲｩ､ｾ＠ ｃＰＱｾｾＡｾｯｾｾｾＺｕＡ［ＺＺｯｾ､｡ｬｾｲｩｾＺｾ＠ ･ｲｾＮｦｾｉＡｾｪＺｾｓＺ･ｾｾｾｾ･ＺＺＺｾｾｴｲｏｃｵｾ＠ Arre'cadéçlo' efetua .. 

,Pa••agens:- O  ｰｲ･ｾｯ＠ pllfa a  com  !ldmiraçiio,  a  VOssa  figu.  traidos na vossa liberdade, ma.  ção  do orador, "b'1'udecendo us  '""  pela  Sub·Diretoria de' 
parte  Recile­Frledrichshalen  m  sempre  engrandecida  pelo  !,oados  na  vossa  sensibilida­ sUaS  palavras  e discorrendo  c(endas  do  Tesouro  do, 
ti de  I<s.  6:000$000.  mui!,:  ,que  tendes  leito'  ,em  de  i'Í'éÍ<u,  cumprisles  comigo  longamente sobre asyantagens  Estado  até  odiá  17  do,

lSen1ço  Aereo  fondor  lJen(>ftClO  do  ｰｏｖ￺ｾ＠ mJUl  ｨ｣｡ｾ＠ o  que.  Juntos  prometen,mos. o  praticas do  coopera  VJsmo.  mês de! outubro  corrente. 
Dia  19  dú cr.­Vúo C"special 

para  passageiros  de  ｩｬｴ［ｾｾ｜ｬｾｾ［ｖｾＨ［ｾｾ＠ ｣ｾＺｾｾｾￜｾ､ｾＺ［ｮｾｔｾｾＺ＠ ｩ￭ｾｾ｣ｩＡｾｾｩｾｾｾｾ｣ｦ､ｾｾｾｬｾｾＮ＠ a ｃ￴ｮｾ＠ Do  Esmdo"  38:356$411 
)Jara  Hio de  Ja.  amigos  {Iue nesté momen­ Estava  encerrado o eiclo das  de  Tres  ｂ｡ｲｲ｡ｳｾ＠ Para  o  Fundo 

"os  rodeiam  nllma  de·  pugnas  cívicas  e  documellta.  ccu  em  nome  da  Escolm:  2:380$700 
monstn:u;flo  intima  de' sincera  das  para  sempre  as  razões da  Polúne1:a  daquda  JocHUdade 
ｈｭ￭［ｭｾｬ･＠ e  simp?Ua.  revoluçiio.  a hODra  da visita de  s.  cxda.•

<."""""",,,.1  Aceítnc1  poÍs,  neste  almoço  P;;lSS,IOlOS  H conspirar  llln­ o  mcs;mo  fazendo  o sr. Thadcu 
(jue  ｯｾ｡＠ vos oferecemos  ｭｾｩｳ＠ tos,  ｃｾＩｦｬｴｲ｡＠ O poder  que  ,cles­ 1hdtom,!'tski.t  engenheiro  ngrl­ Regisfro  avil 
uma  vez  ns  homenagens  ｓｬｉｴｾ＠ mora.llzado  em  março  56  SE'  cuftor.  1\,'lovimento  do  registro  civil 
gelas  dlJS  VOSS?S amigos  e do  mtmtínha  com  o prestigio  da  Novamente .tomando  a  paJn­ ､ｯｾ＠ ｣｡ｲｴｯｲｩｯｾ＠ distrital  de  ｎｯｶｾＱ＠
povo  de  Canom,bas  ｲ･ｰｲ･ｳｾｮＭ força,  ｢ｲｵｴｾｾ＠ ｶｾ｡Ｌ＠ ,0  ｾｲﾷﾷ＠ dr..  'i\hmoe1  Jledro  BeluDo,  no'  :Nh.inii:ipio··  de  li 
lado,  seu  dJgno  prefeIto  HulOu  'afmal  aquela  rnudru­ ｾｊＱｖｃｬｦｴｾ＠ declarou  flue  estava  ntsanga,  dufante o  :1"  trimes-

ＮｧｾＺｾｾｉｾ［Ｚｾ［ｉｾＺＧｾｾｾ［ｾｾｾＧ＠ ,;;ada fresca  de  luz  e  fresca  de  ｉｴＱ｣ｬｬｭｬｾｬｾｬｯ＠ d,e  ､･｣ｨｬｲ｡ｾ＠ que  o  trc  do  corrente ano_ｾ o  brmde  de  140n- hbcrdud,e.  De  arma em  punho,  5f: Emlho ＮｉｾＱｴｺｭｾｬｉｬｮｴｾ､ｬｧｮｯ＠ pre­ Cnsamentos,  7; nascimentos, 
sr.  General  In­ co.m  H Imagem  da  Pntl'lH  ｲｪ､￭ｾ＠ feIto  ｭｬｬｮｬｾｬｰ｡ｌ＠ entao  ｉｾｲ･ｳ｣ｮｾ＠ 44·  obitos  4.  I 

o  dr.  Laza­ mlda  nos  oJhQs.  sorriso  nos  te1  se rnnmfesta\:a entuslUsmuw'  I 

labios  e  ,mil  corações em  ｲ･ｳｾ＠ dO;IH,"los  ｴｲ｡｢｡ｬｨｯｳｾ＠ dessa  ａｳｾ 1­­­­­­­­­­-
tas,  trilhamos  fi estrada  íncer.  s"embl(·u.,  ofereeendo  os  seus  nhas, que  agrndeceu  tambemta das  Jutas  armadas  para  a  .05,  quer como  particu- u  honrosa  visita  e  discorreu ,  apoteóse  fina1  d4  vitoria,"  'orno  administrador.  sobre os  inlilito$  dos  ｮｯｳｳｯｾsrs: JOSé  Nesta  altura, S. Ema. 'lias.  .  excia.  declarou  mais que 

Lima  e  5a  a  falar na situaçdo atual:  como  Secretario  do  Inlerior  e  agricultores. 
Torrens,  ;levan­ Justiça.do  ｅｳｴ｡､ｯｾ＠ achava..se 

brindes  aos  e.xmos.  ｳｲｳｾ＠ tambem  possuído  dos  mes..  Em Trea ｂ｡ｲｲｾｳ＠
Vargas,  emilfcnte  iça  e  da  ｍｯｾ＠ mos,senttmentos  de  simpatia  Sabndo  será  ￳ｲ･ｴ･｣ｩｾＹ＠ .ao 

Piovisorio  "  ,tudo  é  feito  e  com  .o mesmo  proposito  de  ｾｲＮ＠ dr.  Manoel Pedro  Silveira, 
acatado  Pte­ ｾｳ＠ claras,  sem  mistificações  auxílíar o resultado dessa con­ em Tres  Barras,  por um  gru-

Liberal Ca­ Vae  o Govêrno Provisorio. ｣ｯｾ＠ feret:lcià  dentro  das  possibiJi.  po  de  amigof',  uma. grande 
Di!P'issimo dr. Manoel Pedro  passo firme  e  orientação  fie..  dades de seu  cargo.'  ＼Ｚｨｵｲｲｾｳ｣｡､｡ｬ＠ e  á  flo.lte,  pelo

Silvelta.  o ｾｾｾｾＦＺｾｾＺｩｾｾｯ￭＠ vi..  gura, ,solvendo  ｣ｯｭｰｲｯｭｩｾｳｯｳ＠ Falou por ultimo' o sr. AdoJ..  ｇｲｾｭｬｏ＠ das  ｾｴ｡ｧｮｯｨ｡ｳｦ＠ ·um
coteiro  enterra  ｯｾ＠ de.  J  Bem  jã  disseste.  que,  s'  pro­ á  Nação.,  fo  Silveira,  em  nome.  da 50"  baile  e  recepçao.  

'IJ  diabo  "o"ega os onze"  _  precisardes de repouso  para o  di...  Não <',  no  en(anlo,  possível  cíedad!,  Poloneza  de  Canoi.  Correspondente 
•__ Ｌ｟ｾＮＮｴＮＺＮＮＮＢＧＡｩｩ＠ ｾＢＢＢＧ｟Ｇ｟ＧｾｾｾＢＭＢｾｾ ___:"',._"...  :  ＧＺＭｾ __  ｾＮＮＺ｟Ｎ＠ o. 
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IJMCONTOD8I  N  H  AN  E  G  R  MONTEIRO  I.OBA.TO  Poe'as 
Negrinha  era uma  pobre  órfll  de 

sete  anos.  Preta?  Nilo,  fusca,  mulati-
nha escure, de  cabelos  russos e olhos 
assustados. 

Nllcêra na senzala,  de  mlle  esera· 
va,  e  seus'  primeiros  anos  de  vida 
vivera­os pelaI!  cantoa escuros da co-
zinha,  sobre  farrapos  de  esteira e 
panos imundos. Sempre escondida, que 
a  patroa illlo  gostava  de  crianças. 

Excelente  senhora,  a  patroa. Gor-
(ia,  rica,  donÜo  do  mundo,  amimada 
ｰｾｉＧＰＸｰ｡｣ｬｲ･ｳＬ＠ com logar certo na igre-

marote  de  luxo  no  eéo.  Enta· 
adas  as banhas no  trono ­ uma ea-

,deira  de  balanço  na  sala  de  jantar, 
ali  bordava  recebendo as  amigas e o 
vigario,  dando  audiencias,  discutindo 
o  tempo.  Uma  virtuosa  senhora,  em 
suma­.dama de  grandes  virtudes  a-
postolicas,  esteio da religião e da mo-
raI»,  dizia  o  padre. 

OUma,  a  d.  Inacia. 
Mas não admitia choro de  criança. 

Ai!  Punha­lhe  os  ner\'os  em  carne 
viva.  Viuva  sem  filhos,  não a  caleja-
ra o ehôro da  carne da sua carne,  e 
por  isso  nllo  suportava  o  chôro  da 
carne  escrava. Assim,  mal vagia,  lon-
ge,  na  cosinha  a  triste  criança,  gri· 
tava logo.  nervosa: 

­Quem é a  péste  que  está  cho-
lando  ai? 

Quem  havia  de ser? A pia  de la­ coco do  paciente.  Puxões  de  orelha: 
var  pratos? O pilllo?  A  mãe  !ta cri­ o torcido,  de despegar a concha (bom!
minosa abafava a  boquinha da filha e  'bom! bom!  gostoso de dar!) e  o a duas 
,corria com ela para os lundos do quin-
tal  tOlr.endo­lhe em caminho beliscões 
desesperados:..  ­Cale a  boca,  peste  do  diabo! 

No  entanto, aquele chôro nunca vi-
nha sem razão,  1"ome  quasi  sempre, 
ou  IrIo, que  entanguem pés  e  mãos  e 
fazem­nos  doer... 

Assim  creceu  Negrinha..  magra,
atrofiada,  com  olhos eternamente  as-
sustados. Orlã  aos quatro  anos,  ficou 
por  ali  feita  gato sem  dono,  levada 
a  pontá­pés.  Nilo  compreendia a  idéa 
dos  grandes.  Batiam­lhe  sempre.  por 
ação  ou  omissllo.  A mesma  coisa, o 
mesmo  ato,  a  mesma  palavra provo-
cava ora  risadas,  ora castigo. Apren-
deu a  andar, mas  não  andava,  quasi. 
Com pretexto de que,  ás  soltas. reina-
ria no  quintal,  estragando  88 plantas, 
R  boa senhora  punha­a  na sala,  ao 
pé de  si, num  desvão  de porta. 

­Sentadinha  af,  e  bico,  heln? 
Negrinha  imobilizava­se no canto, 

horas  e horas. 
­Braços cruzados,  já, diabo! 
Cruzava  os  bracinhos,  a  tremer, 

sempre  com  o  susto  nos  olhos.  E o 
tempo  corria.  O  relogio  batia  uma, 
duas,  tres,  quatro. cinco  horas  ­ um 
,cuco  tão engraçadinho! Era seu diver-
timento  vê­lo  abrir  a  janela e  cantar 
as  horas com  a bocarra vtlrmelha. ar­
rufando  as  Ilzas.  Sorria­se,  então,  le-
llz um  momento. 

Puzeram.na depois  a fazer crochê, 
'6  as horas se lhe, iam a espichar tran-
cinhas  sem  fim. 

Que  idéa  faria de  si  essa  crlan -
cinha,  que  nunca ouvira uma  palavra  esgazeado, aguardava  alguma  coisa 
de carinho? Pestinha,  diabo,  coruja,
barata descascada, bruxa, pata choca, 
pinto  gorado,  mosca  morta,  sujeira, 
bisca,  trapo, cachorrinha,  coisa  ruim, 
lixo­nllo  tinha  conta  o  numero  de 
apelidOS  com  que  a  mimoseavam. 

, Tempo  houve  em que  foi­­ bubonica. 
A epidemia  andava  na  térra,  como 

'novidade  e  Negrinha  'liu­se logo ape-
lidada  assim  ­ por  sinal  que  achou 

•  • linda a  palavra.  Perceberam·no  e  su-
primiram­na  da  lista .. ｅｳｴ｡ｶｾ＠ esc,rito 
­que  llão  teri.\ um  gostmho so na Vida, 
nem  esse  de  personalizar  a  peste... 

O corpo de  Negrinha era tatuado 
de sinais  roxos,  clcatrlzes,  vergões.
Batiam  nele  os da casa, todos  os dias, 
houvesse ou  nllo  motivos.  A sua po-
bre carne  exercia para os  cascudos, 
cócrell,  era mllo  que se descarregaria
dos nuidos  em sua cabeça,  de passa-
gem.  Coisa de  rir,  e  ver a  careta. .. 

A excelente  d.  InlÍc!a era  mestra 
na arte de  judiar  de  crianças.  Vinha 
da escravidllo, fôra  senhora de escra-
vos­c  daquelas  ferozes,  amigas  de 
ouvir  cantar o  bolo e estalar o  baca-
lhâo. Nunca se  afizera ao reglmen  no, 
vo  ­ essa illdeceneia  de  negro  igual 
a  branco e'qualquer  coisinha: a  poli-
ela! 

«Qualquer  coisinha':  uma  mucama 
assada ao forno,  porque  se  engraçou
dela  o  senhor; uma  novena  de  relho, 
porque  disse:­ .Como  é  ruim,  a  si-
nhá!... 

O 13  de  maio  tirou­lhe  das mãos 
o azorrague.  mas  não  lhe  tirou  da 
alma  a  gana. Cunservava,  pois,  Ne-
grlnha  em  casa como  remedlo  para 
oa  frenesis.  Simples  derivativo. 

Ai!  Como alivia a  gente  uma boa 
roda  de cócres bem  fincados! ... 

Tinha de  contentijr­se  com  isso, 
judiaria miúda,  os  niquela da cruelda-
dade:­cócres, mãos fechadas com rai-
va e  nós  com dedos  que  cantam  no 

mlloa,  o  sacudido.  A gama  dos  belis-
cões:  do  miuditho,  com  a  ponta  da 
unha,  á  torcida  do  umbigo,  equiva-
lente  ao  puxão de  orelha.  A esfrega­
dela:  roda de  tapas,  cascudos,  ponta-
pés e safanões á  uma­divertldlssimo! 
A vara de marmelo, nexivel, cortante 
para doer  fino,  nada melhor! 

era pouco, mas antes isso do que 
nada.  Lá  de  quando  em  quando  vi-
nba  um  castigo  maior  para  desobs-
trn1r  o  ligado e  matar  saudades  do 
bom  tempo.  Foi  assim  com  aquela
historia  do  ovo  quente.

NAo  sabem? Ora! Uma  criada no-
va  furtára  do  prato  de  Negrinha 
coisa  de  rir­um pedacinho  de  carne 
que  ela guardava para o  fim.  A crlan-
Ç8  Dão  sofreu  a  revolta  e  atirou­lhe 
um  dos  nomes  com  que  a  mimosea. 
vam,  todos  os  dias. 

­.Peste,,?  Espere aí!  Você  vae 
ver quem  é  peste. 

E foi  contar o  caso á  patroa.
D.  Inácia estava azeda,  e  neces-

sltadissima de derivativo. Sua cara ilu-
minou­se.  ' 

­Eu curo  ela!  disse,  desentalan-
do  as  llanhas do  trono  e  indo para  a 
cozinha.  ｾｵ｡ｬ＠ uma perfia choca,  a ru-
far  as  saias. 

­Traga um  oval 
Veio  o ovo. D. Inácin mesmo  pol-

o  na chaleira dagua  a  ferver  e,  de 
mãos  á  cinta,  gosando­se  na preliba-
çãG  da tortura,  ficou de  pé uns  mlnu-
tos, á espera. Seus olhos  contentes en· 
volviam  a  mIsera  criança  que,  enco-
lhldinha  a  um  canto,  tremula,  olhar 

de nunca visto. Quando  o ovo chegou 
a  ponto,  a boa  senhora eKclamou: 

­Venha cá! 
Negrinha  aproximou­se. 
­Abra a  boca! 
Negrinba  abriu  a  boca,  como  o 

cuco, e fechou  os olhos. A patroa, en-
tão,  com  uma  colher,  tirou  da  agua
"pulando'  o ovo e  zás!  na  boca  da 
pequena.  E  antes  que  o  úrro  de dôr 
saísse,  prática que  era  d.  Inácia nes-
se  castigo,  suas  mãos  ｡ｭｯｲ､｡￧｡ｲＧ｡ｾﾭ
na até  que  o  ovo  arrefecesse.  Negrl-
nba urrou surdamente,  pelo nariz.  Es-

,pernenu. Mas só. Nem os vlslnhos che-
garam  11.  perceber  aquilo. Depois: 

­Diga nomes  feios  868  mais  ve-
lhos  outra vez,  ouviu,  peste? 

E :voltou  contente da vida para o 
trono,  a  virtuosa  dama. afim  de rece-
ber o  vigario  que  chegava. 

Ah!  monsenhor!  Nilo se  llÓde  ser 
boa neste vida". Estou criando aquela 
pobre  ￳ｲｦｾＬ＠ filha  da Cezarla; mas  que 
trabalheira  me  dá! 

­A caridade é  a  mais  bela das 
virludes!­exclamou  o  padre. 

­Sim,  mas  csnsa ... 
",:"Quem  dá  a08  pobres  empresta 

a  Deus! 
A  virtuosa  senhora  suspirou  pie-

dosamente: 
­Inda é  o  que  vale ... 
Certo dezembro vieram  passar  as 

féria!!  com  'santa» Inácia  duas  sobri-
nhas  suas,  ppquenotas,  lindas  meni-
nas  louras,  ricas,  nacidas  e  criadas 
em  ninhos  de  plumas. 

Negrlaha,  do  seu canto,  na  sala 
do trono, viu­as irromperem pela casa 
a  dentro  con:o. dois  anjos  do  céo -
alegres,  pulando e  tindo numa vivaci-
dade de cachorriuhos novos. Negrinha 
olhou  Imediatamente  para  a  senhora, 
certa de  vê­Ia  armada  para  desferir 
sobre os  anjo&  invasores o  raio  dum 
castigo  tremendo. 

1\<1as  abriu  a  boca:  a  sinhá  rla·se 
tambem... Quê? Pois não era um  crime 
bricar? Estaria  tudo  mudado­e findo 
o  seu iufernu­e  aberto o céo? 

No enlevo da doce i1usllo,Negrinha 
levantou­se  e  veio  para a festa infan-
til,  fascinada pela  alema dos  anjos. 

Mas  logo  a  dura nção  da  des-
igualdade  humana chicoteou  8ualma. 
Beliscão no  umbigo,  e  nos  ouvidos  o 
som  cruel de  todos  os dias: 

­Já, para o  seu  logar,  pestinha! 
Não  se enxerga? 

Com l8grimas dolorosas, menos de 
dor  física que de  angustia moral­so-
frlmento novo  que se vinha somar aos 
já conhecidos,  a  triste creança eooo-
rujou·se no  cantiljho  de sempre. 

­Quem é,  titia?  perguntou  uma 
das  meninas,  curiosa. 

­Quem ha­deser? disse a tia Rum 
suspiro de  vitima.  Uma  caridade  mi-
nha.  Não  me  corrijo,  vivo  criando es-
sas pobres  de  Deus... Uma  orfã ...  Mas 
brinquem,  filhinhas,  a  casa  é  grande. 
brlnqut'm por ai afóra.  ' 

Brinquem!  Brincar!  Como  seria 
bom brincar!­refletiu cõm  suas lagri-
mas. no  canto,  a  'dolorosa  martlresi-
nha,  que até ali  só  brlncára  em  Ima-
ginação com o cuc '! 

Chegaram  as malas  e logo. 
­,!\feus brinquedOS! reclam1U'am as 

duas  meninas. 
Uma criada abriu­as e tlrcu­os  fóra. 

Que maravilha!  Um cavalo de  ro-
das!...  Negrinha  arregalava  os  olhos. 
Nunca  imaginára coisa assim,  tão ga-
lante.  Um  cavalinho!  E mais ...  Que  é 
aqnilo?  Uma  criancinha  de  cabelos 
amarelos ... que  fala  .papá. ...  que
dorme... 

Era de  extase  o olhar  de  Negri 
nha.  Nunca  vira  uma  boneca  e  nem 
siquer sabia o nome desse brinquedo. 
Mas  compreendeu que  era uma crian-
ça artificial. 

­E' feita? .. perguntou, extasiada. 
E,  dominada pelo  enlevo, um mo-

mento  em  que  a  senhora saiu da sala 
a  prov!.ienciar sobre a arrumação das 
meninas;  Negrinha  esqueceu  o  belis-
cão,  o  ovo quente, tudo, e  aproximou-
se da criaturinha  de  louça.  Olhou­a 
com  assombro  e  encanto,  sem  jeito,
sem  animo  de pegá­Ia. 

(conUnua  na  6a. pagina) 

.1  dil  d.  seu  seguida 
Dois  anos I E'  já  umA  pesl&i 

que  pensa  e  SOIIha, 
que  ri,  se  comove,  pula,  fala, 
Canta  cantigas... 

Alegre,  buliçosa,  limida...  semivel..•  
Sell$ÍveL.  

Bom.  Tens eneaDI"  no  corpo e Da 
­­Uma  personalidade  insinuante .. 

Porque  nao  és  meramente um  
qUe  só  sabe  comer  e  pular  o  
Porque  tens que  partilhar  das  

e  se  acaba  a  historia.  
ficar  triste quando  os pasllllinbOl  nao  
que  c'lmerl  

Está  bem.  Vai...  E  sê  poeta,  enllo,  
Mas  nao  me  voltes  um  dia  
çhorqdo,  cLorqdo,  
apertando  o  corllÇAo  e,  com  a  ai_  
toei..  negra  e  amargurada...  

Job.o 'O.  ,/l.  We«ller 

111 
1Il111 

A'"  tnlnha  ｦ｡ｮ･ｬ｡｟ｾ＠
­ ..  ｾＮ＠

Ante  a  minha  ｩ｡ｾｬ｡Ｌ＠
uma  palmeira  capada 
me  esconde  a  paÍsagem ... 
Sómente  uma  frestinha 
por  entre  as  folhas 
deixa  pagar  o  brilho 

do  sól.  
ou  a  cintilaçao  

da  lua,  
ou  O  luci/ar 

duma  estrêla. 

Noite  após  noite,  á  minha  janela, 
a  madrugada  chega,  tardia, 
através  daJ  arvores. 
E  um  crepusculo  fantastico 

espectral 
Cai  neg!amente  em  pleno  meio  dia, 

da  sombra  duma  nuvem 
do  balouçar  dum  galho, 
ou  das  largas  azas  adeiantcs 

dum  passara. 

.Il1ine Kllme,.: 

i 
I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4   REPUBLICA­Floanopolis,  domingo  \8de outubro de  \93\ 
ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭｾｾ＠ ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­-
"iga  Brasileira de  mOie­11   COMBATEI­O  !obra  da  Revolução  nos I 

Si  um  problema  social  existe  de  solução  impossi-
vel  sem a  preliminár  da  solução' individual,  esse c o pro-
blema  do  alcoolismo. 

ne  Mental  . 
As  leis  taxativas  que  se  alinham  nos  orçamentos, Semana  anti­anft­alcooUoo ­ Pro.. 

mesmo  as  de· caracter  proibitivo,  pouco  eoritingente  de grama de 1931  solução  trazem  a  tão  magno problema. 
O  processo  aconselhado  pelo  grande  ｾｬｯｮｯ､＠ da  

(lU "'  ...plelll  ............11.._  F....'.I)  o que­se  tEm reaUzlIcfouo mUDldpio  scquestração  dos  filhos  de  alcooJicos  {as  influencias  do  
lur,  e  da  assistencia  do  governo  e  corpoTm;ões  ucneme- 

19  a  25  DE OUTUBRO  Preleçlits aos  .Iunos  d.  Escola Prima­ de lJlul!i58uga.  A  paJal'ra  do seu  ritas;  O  meio  jcí  praticado  na Suissa e  nos  Estados  UnÍ- 

DI Ullicillios talarínenses  
o  prof. laercio C.  de  Andrada,  dele­ ria.  do  Instituto  Comercl.l  de  FIon.·   dos,  lembrado  por Elleken  e  Telex,  da  instalação  degado  regioaal  d.  Lig.  Brasileira  de  aopolls.   prefeito, maIor D«JmlDgos ROlha 

asilos  para  reeducação  dos  alcoolatras,  constituem  stm 
duvida  trabalho  de·  provada  cficiencia  na  solução  aD-

Higiene  Mental  depois de  11m  eateadJ.  A's  19  horas  ­_ Preltçlo lOS  .Iunos 
］ｾｾ･ｳｲ､ＺＧ＠ ＺＺＮｳｳｴｾｴｾｩＺｳｲ･ｾｧｾ｣［ＺｾＬ･ tN:i. ｾｯＺ＠ ･ｲｾｾｾｾ･ｾｾｾｮｾｾ･ＺｉＡＺｾｾ＠ ＺＺｮＺＺｾ＠ guma  coisa  se  fez,  porqne.  iOr08  Municipais,  e  como  ss·  siada. 
tores  de institutos  de ensino,  comandos  2J,  quarta.feira_A' tarde, confeltacla  constantemente  apareciam re·  sa8  Professoras  já  tenham  o  Valem  ｾｉＱｬＱｩｴ｡ｳ＠ as  leis,  benefeciam  muito  esses  pro-
ＺＺＺ｡ｲＮ･ＺｵｾｯＺＺＺ［ｮｾｾｯ､ＺｐｾＡｾ｡､ＺＡｉｏＺｩｧＺ［ｉｾ＠ ＺＺＮｾＭｾｬｾｏｾＺＭｾＺｯｲＮｏｩ｡ｵｬｯ＠ Catarlneaae  clamaçõea  ｳｯｾｲ･＠ estragol  em  concur80 para estaduais,  pro·  cessos.  Isto,  porem,  Aão  é  tudo.  Valem como  protesto  e 
zon  o  programa  de  açlo­sod.l  para  a  A's  20  bOrll.·lIo,  Centro  Esplrlt.  pontes,  boeiros,  pontilhões  e  metHhes  esforçar·me  junto  denuncia  do  mal,  valem  como  testemünho  de  uma  re&-
semana  anll.alc:001ita,  mire  n6S  cala  Amor  e Hllml1dlde  do  Apostol0,  con­ estradas  damntricados  pela  80  Poder Executivo,  por  suas  ção  inteligente  e. generosa.  ｾｬ｡ｳ＠ o  alcoolismo  Ｈｾ＠ um  pro-
rea1i211çlo  está  colocada  sob  os  .uspl·  ferencla  pabllca  sobre o probleflla  do  ação  coostante  dop  chuvas,  e  nomeaçõEls.  _  blema  de  'solução  individual,  por  isso  mesmo  requer 
c:  ｊｾｯＺｉｾｉｾＡｾＡｬ｡ｾｾＬＯｾｾ･ｲｲｾｾＡｦｾ＠ ｦ｣Ｚ［ｲｾＡﾷ､ｏ＠ ｡ｬｾｾｯｬｾｾｾﾷ｡Ｍｦ･ｬｲ｡Ｍｰｲ｣ｬ･￧ｬｯ＠ n.  flcol.  sendo  esses  serv}ços  ｩｮ｡､ｩｾﾷ＠ Na  minha  gestão  só  com  mais  da  l'llltura  que  dos  codigos;  {.  mais  um  "caso»  de 
o  Brasil.  de  iaid.tlvad.  L.l H. M ..  de  Aprendi7cs  Artlfices,  às  lO  boras,  vels e  de  urgenCJ8,  ｾｵ＠ os  18  eSfarubrica  foi  gasto,  com  os  educação  que  llm  «motivo»  de  lei.  
I  Semaaa  anti­Ilt:oolica  em  nosso  Es­ pelo  prof.  RcdoUo  Bosco.  atendendo.  ｶ･ｮ｣ｦｭ･ｮｴｾｳ＠ de  Professoras  e  O  ｾｊＡ｣ｯｯＱｩｅｭｯ＠ é, pois,  «uma  doença  moral  e  o  seu  
i:do  tet!  cemo  cos  anos  nnlerforf's  o  23, !'f'xta·felrn­ReuniiJo  dos  escol.­ aluguei8  de'cw;ss  das  escolas  remedio  est ...  na  cducaç;:io.»
ｾｾｾｊＡｾ＠ deitodos  os  bomeas  de  boa  ￭ｾｳ ｮｾ＠ ｾＺｾｉｾＺｳｯｾ｡ｵｌｾ･ｾＺｉｾｬｬｧｾｬ｣ｬｾｾＡｾｮ､､ｾ＠ Qullf,.  IIlmcnISr.U",  di  lIallla  I  atrazados e do  exercicio,  ti  Educ,ldores,  cornlmteio·o  !  O  uIcoolismo,  t\  flssim, 

Os:  sn  Diretor  da Hlgkne  do  Esta·  Andrada  del1lado  regional  da  L  B.  DIII!1I1  til MunlCllpl1  111  Urult.ngl,  quantia  de 4:4S9$COO.­ «a  conselluencia  de  nossa  grande  crise  moral  e  social». 
do  e  ､ｩｲｾ､ｯｲ＠ da  Instruçlo pçbllca  tem  H.  M.  '  na  ,.rll'"  IIlnrrlllf,  Ifl  Z4  di  Divida  Passi'vQ  Brnsileiros.  combateio·o  ! 
ｕＱｾＧＺＺＺｾｾｾ［ＧｾｏＺｓ＠ ｾｾｾｾｳ qr:o ｮｴｾＡ･［･ｾｾ＠ ­A's  9 horas,  Coufertncla  ás  pra".s  aululnl  ､ｾＮｾｾ｡ｏ＠ !:Om:.·I.lmbr.  di  .Cemo  ､ｩｅｾ･＠ otnz,  80  8SSU'  ｆｰｯｬｩｳＭｉＨｪｾｬｬＬ＠

ｾｲｲＨＧｳｾｾ＠ o  objetivo  da  Semr.na.  seja  ｾｯ＠ ｾｾ＠ )!.  ｾＮ＠ pelo,  l.  ｉ｣ｮ･ｮｴｾ＠ mt.dlco  ＨｾＬ＠ _).  t;nlt:  n  {l(jml:ni::;traçt\o,. encon­ L.B.U.N.  
inlen::;Uicada.  •  propaganda  antiaIcO()Ii­1 tlr... livlo  d Anunclaçao  uOlldm.  ­ G  ':  trt"1  UIDU.  dlVldll  pUSSIVIi  cu-
ca  nos  dias  de  19  a 25  do  conente.  24,  sabado__A's  20  heras,  Conferen·  Recella  :nbecjda  de  2:­­l:5C(J$O((I,  legada  
ｦｏｉｾＮｰｲｾｾＡ｡Ｚ｜･ｾｾ＠ ｾｦＺ｜ＡＡ｡ｾｾｳｾｾ＠ ｾｾｾｾｾ＠ ｾｬＧｾｉｊ｡ｾ･ ｣､･ｾｾ［｣ｾｾｾｦｾｩＺｾ＠ <Amor  e  Hu·  1930  ｾｵｴｵ｢ｲｯ＠ 15:S03$5CO.!  pela  administroção  ｾｯＮｧｯｶ･ｲＭ regularizar  ess.a  situação..  duas  rosas II

SDitador  p  25,  (!(jmlngo_A's  18  horas,  ",('!'Im,!!  Novembro I  1no  deposto.­E 8sa  dIVida, co­ d bl A 
Na  ｾＭＮＺｲ｣ＧｩＢ＠ C"lolit'tl  _  ｅｾ＠ ｴｾＮｴｳ＠ as  ｡ＬｮｴｩＮＡ｡ｾ｣｣ｯｬｩ｣ｯ＠ ;nll  séde  da  ｃＧＺＧＬＮｾＢ＠ 1,(,'  Uezembro,  .  j mo  tsmbem  referi  atraz,  evo­ Eau  e  pu  'tea  e  ｡ｳｳｾｳＭ

ｉｧｲＢｪＺｬｾ＠ e Capclas  sob  n  jllrlsdlç!loda  Ｏ＾＼ｉＯｉＨＢＧｉｉＮＢＬｉｲＬｾＬ＠ a nm  Ctn,s,  ａＬｮｦｲｾ＠ ,.3,  lma  .J&nelrO  I,R69,$4COI lumou­se  depois  cem  novos  lencia  medica  aos  .,:t':7"­ 
CUiia,  tealilnr­se­Do  nos  dias daSul1n­1  soh..ＮＧｮｾｬ｡ｪ｡￧ｾｯＬ＠ a  CCn\'llc  ｾ｡＠ ｬｬｬｬａｾ＠ Fe,'eH'iro  :l:2951!  I(  IJ  Icredores que ｪＨｬｾ＠ aparecendo  lJobres  Enf,e o  jardim de (0.'05, mc;rc Ne,••,  
na  praticas  e insttu"il('S  sobre  IImll'!>  '  Dras"eu",:  Pro.T(lllf,Cr.nliça,  R.'o  dn  LI,  !li '­'1·"0  ,.·•••••0' '(4'"  I  .  .'  i  d  M  Que  sendo RoslJ cllrnc:  é  rOSil  flor 
IT/(Jf •• :_,  ＬＧｬｩｾｬｬＨＧ｟ｾ＠ do lllcm !"<mo .. ＨＬＯＧｉｬｾＢＧｬＯＱＨＢＮＱＱ＠ ga  Cntarmf'nse  ､ｾ＠ M;sthllnc a,'  ,  U  ,.'<  v  ., ....  ｾＧｾ＠ _  Cromo  ｆｕＱｧｊｈｉＲｾ＠ Hmpre re  . ｾ＠ estad.o san tario  o  uni­ CUl' dr:;"luor!w ('  ri  e. Cl1priChO!!ll. 
ｊｾ＠ ｮｲｮＧＡｯＤｩｦＯｬ［､ｾ＠ ó, ((mp'r,m'II 1'{!f{J  C ir:diui' A,Asscdnçllo  ｃｮｬｮｔｬｊＱＨＱＱｾｃ＠ cc  f nrn:1'  ａ｢ｾｊｊ＠ ＬＺｾ＠ ... §4, I clamaçõ'efii  d(ls  mtne.8sodos  á  C1rlO  é  otm1O.  I Tc:m da m<lj$/ir.dll rcJ511.1  {OH'a (li"  
C;uo  ｾＧｯ＠ I  (J!d.c·'II.:,,/e,  ,  I ccul1cos  ｲ｣ｾ＿ｨＧ｣ｬｬ＠ (xponta,nr:>lI!fl:1C  CO·  i\lllIO  41  ＺｾｦｬｦｩＤｄｃｏＬ＠ odministraçfio do  meu Bntece'  O Municipio m&Dtem  um  medI  
ｃｃＺＺｦｾｲＺＧｾｾｦ［＠ ｾｾ￭ｾＧｩｦ［ＺＧｾｾｾｾｾ＠ ､ｾ｣ｾＮｉＺｬｉｾｏｧｃ［［Ｚ＠ Ｚｾｗ｣ｾｲｲｾｻ＠ ｮｾＧ＠ ｩｾ［ＮＯｾｾ［ｾｳｾ｜￭ＧｾＧｾｾＧＨＧｾＬｊｾＧ［［［＠ ｾｯｬｾｾｾ＠ JUDIIO  ｾＺｾｾＳｾＹＧ＠ O!  ｾｯＮｬＧＮ･＠ depois á  1pinha,  ｬｯｧｯＮｾ･＠ co  c.ontratado, que excelente;  ｻｾ［ｾｊＯｉｾ［Ｇ＠ ｬｾｵｾｾＺｾ￡ｾｾｾｊＮＺｉｬｾＬｴ［ＧｾｯＧＺＬ［Ｌｩｲｮｬｴ＠
l\\..fra,  ;is  211  IIOTn:;, Anocidt:dc  da "U.! lo,  ｾＬｲｴｩｧｯｳ＠ rara.  ,Inl  li11l  prc.'r:nrndus,  JUI1I:'  b,""  ＵＵＺＧＺｇｾＬ＠ ImclO  convoquElI  uma reunJuo  serVIços  vem  prestando  a po­ CL'l'  d<:  ＬｾＨＧＯＱ＠ q/l/!r/n I'ci.  l!lcod<'ira.  
ga  Pró  TeJ11perm:ça  fmã  distTibl;i"lIo"  comolm,c  rcu:11I1Icaçi10  do  !­.f.  ｾｕ＠ L11l,  Ago.•.to  ＳＬＨｾＲＨ＠ $O,l D : de  tudos  os  credores  do  Mu­ pUlação  em  geroI,  e8pcciul­' A' j.mellinlli1 /I  ｾ･ｵ＠ olhar d"pôr,  

na  dt!ade,  dc  Ilm  fOU1CtO  apropri"rlo.jsccrdnrlO.  ao  Dcltgaclo  Regl!.l'al  da  Sett:mbw  ｓＷＳｓｇＮｾｏ＠ nicipio  Brim  de  eDtrar,  c(lmo  mente  uos  ｬＡｾｃｾｅＶｩｴｂ､ｏｅｬＬ＠ nila,!QufIn.do  ｃＬｬｓＰＯｬＧＮｾ･＠ Neu,.  reM'  flor  
Na  i.cn'f·1  Prr"hl".';,Wi'  /mirro mir'r.fr, ás i!::...!!: H.  M.  ,  ­ ￭ｾｴｨｕｉＤＴＳＵ＠ ,entrei  em  entendimento  com  olhando  8acrlflCIos pars  aten­ Ｑ｜Ｎ＼ＬｾＱＵＱｉＱＱＬ＠ !.(,rrir,  °  l'Il.'<!mr/llo. lJ 

ＡｾｩｩｾｾｩＺｾｳｯＱＱＺｯｾｾｾｾＱｄｾｾｾ［ＱｾＺＧ＠ ｴｬｾｾＢｾｾｾｾｾｾ＠ itü: ｃｬｾｾｾｾｾＧｾｾｏ＠ ｰｾｾｩｾｲｴｾｾＧ［ｾｪｯ ｊｾＬｲｾｴＧＺｐａｾＺ＠ ｮｦｾｬＱｦｾ｡＠ ,  .._  _  ., o's  meEmos,  sobre  os  paga'  der 8  este,  muitns  vczes  em I/;'  su, ｡ｉｊｬｬｮ｣ｬｻＩＨｉｾ､ｬｬ＠ e sem dUlI"  

Duminical.  'A's  18  horas  rClIllI!lo  C011­,  (Irada  ｡ｳｾＨｧｬｬｲ｡ｬＧ｣ｬｯＮｬｨ｣＠ (11lC  n?o  T,  ga·  ｾ＠ f  Ｚｾｯ＠ Outubro  I 2:.:04  ＡＬ［ｾｃＨ＠ : mentos  de  SU8S  contas,  pa·  pontos  remotos  e  ent'rentando  .5,,"1;(, IW/{II'I  "  ,'UI  ｩｾｉｉｉＧ •.III(IIi(!.  

junta.  da  Cla;,se  P.nndcirantes  c  fscu­ h'nril  ｣ｾｦｯｲ￧ｯｳ＠ junto  aos,  ｣ＱｬＱｨｾｳ＠ iilia·  ｎｏ｜･ｭｨｲｯｾ＠ ,  !ganco  O Municipio,  50010  deR  as intemperias do  tem'Po,  e re­ A  /UiJ la no  (til,  ermo  1l'<lldo  
delros  da  ｾ｣Ｇ＠ .  ｉ､ｏｾ＠ pata  (Iue,  cúm  maJor  ('X110  e  os  DeZfmbr..H  II  de  quantia  supeI'ior á3COSOUO,  cebendo dos menos  abastados  A fr/!>ff:  flor  v.",  I,C) (..I,  lI/r.  //1',1/1' 

Os  Dandcuanlcs  farão  i1Tl:U1d  ｧｬｾｬｬﾷ＠ JI1clhorcs  ｲ･ｾｬｉｬｴ｡､ｯｳＬ＠ ｾ｣＠ pTcJJ:('.vn  a  19>:1  Janeiro  2COS4$8CO  imedietamente  e  os  dessa  uma remuneração modica e ao  -E (:fiJ  11  (for I.m  Ｌｾｯｬｬｬｩｏ＠ ｾｉＧ＠ I.p',.l·.méG  

ｧｾ＠ ｣［ｾｾｾｉｾｾＺｾＡｾｬｾｯｦｻｾｾｾｾｾｾｾ｡ｾ＠ ､ｾ＠ ￚｾｯＺ＠ ＱＵｃｾＺｾｉｾＺ､ＺｾｾＡｾｾｾＰｾＡＺｾｾＮ＠ gesto  J( 1I\'õl\"eJ,  Fevereiro  1:614$900  quantia para  baixo,  pagando  alcance  des  mesmos.  Sob 11m r"in dt· /11:- f"ilu (I.· pUl/":"'  

No  G:I:/rt> ｦＮＮｰＬｾｩＯ｡＠ Amor.' Ih'miM.,,/,' i  ｣ｬＱｾｩｵｵｬￍｳ＠ ;:ss<."inçi1cs  ｦ｣ｾ･ｔ｡､ｮｳ＠ do  in­ Ahnço  9:104$200  integral  e  imeaiatamente,  de  Necessidades  urgentes  E qU/1m/o rubro c'cio  I:  IIlI:dfl'J'I'(]""  

.Ir:  Ap,'.,/o/o, dcutrllln  e  conseU;os  ,nos 11erlOr  do  Estndo  ｬｾｬｬＧ｡＠ CIrcular  ｾｬｬＱ＠ (i l1 ('  Abril  3:720$730 Imaneira  que até  :m de  Setem­ do  nl'unicipio paTa  seu  ｾｴＺＺＧＺＺｭｾＬｾｩＯｊｊＮｬ＠ ｉ［ＬＮｾＡＯｾｾＺＺＺｾｾＺ［［［［Ｚｲｬｵ  
､ｲｾ｣ｾ｡ ＱｲｾＬＮＬｾｾＺＧｾｉＺＧ､ｾｴＱ［Ｚ［ＬｾｾＬｾｳ ｰｾｾｮｾｾｾｩｾＺｩＩｦ［ｾ＠ I ｾｾｉｾｾｾｾｳｬＺ｡ｲｃｾｯｾｾｃｾｓｾｬｾｾ､ｾｮｾｾｧｩｾｬｉｾ｡＠ ･ｾｾｾＺｾＧｾ＠ Maio  ＱＴＺＳｾｻｬｓＷＵＰ＠ bro  só  restava  pagar  a  qUtlD·  maio1'  desenvolvimento  No  ｰｾｬｬｯｲｩｬ＠ tllJ  jiJ1It.1li1'/:,}  (lberf,,! 
iermediario,  segtmdario  e sll'p('rior, ofl­I s/asmo  palriotico lÍ  call1ranha  (]lI('  in.  JUDbo  11:6/9S340 Itia  de  trez  contos  e  pouco,
ciacs  e  particulares,  os  dirctores  e Icamavelmcnte  se  proll1o\'c  dc  cemhate  .1ulho  23:925$955  aos  credores  Zeferino  Burigo  Uma  Ａｬｾ｣ｾｳｳｩ､｡､･＠ ｰｬＧ･ｾ･ｮｴ･＠ ｒｏＮｾｩｉ＠ com' bClj'ur.l mmpllnl,c:iriJiJ 

ｦＺｯｾｾｳｯ［ｾｾｾｯ［ｾｬ｡ｲｮｯ＠ palavras  de  comha­ ｾｴｲｾＺｾＬｯｾｬｩｾｾｾｾ｡ｾ｜ｬ｣＠ corrempc,  degenera,  Agosto  ＵＺＷＰｾＤＰＵＰ＠ &  Irmãos  e  dois  contos  e  do  MUDlClpIO,  velha asplfação  E qUllne/o ncl/" ° h..ijo w,;  ,Ie!,ôr.  

Na  Imptrn.• ", os  jornais  diarios,  se.  Afederaçno  pôz  lambem  fi  disro,  Setembro ｾＺｉＡＰＤＱＵＰ＠ pouco,  ao  ｣ｾ･､ｯｲ＠ Angelo  Ni­ ＺＺＺｶｾｾｾＺ］ＺＡｾＺＧ＠ ｾｾｾ｡ｮｯｾｾｾｯＬ､ｾ￩＠ ｾｾ［［ｳＺｾｾｩｾＺｭＷｾｾＺＯＺｾｯＺｲＺＺＬｳｦＮＮｾＺＺｉｉＬ＠ dto  a/lle,-...  
rranllrios  e n:ensarios  ｱＱｬｾ＠ circularem  siçno  do  Delegado  Regional  as  ｾ･､･ｳ＠ ＷｈＺｾＸＷｓｈＷＵ＠ cbele, os mmores credores  do 
DO.S  dias  da.  Srmllllol,  ｰｵ｢ｬｪ｣｡ｲｩＱｯ｡ｔｴｩｴＡＰｾ＠ dos clubes filia(los  desta capital,  ｧ･ｾｴｩｬＭ Saldo  que  passa  municipio,  sendo  que  esses  a  ligação desta séde á  Região  A  noil'lI  IRUI,.  nliJlislJndo as cnr('s  

e  ｾｾｾｲｺｾｾｾｾＮｾ＠ ｾ･＠ ｾＡｾｴ､ｾ｡ｾｾｾｾｾｯｾｾｾｾ＠ ､ｉｾｾＺｾｲｬｾｾｾｬ､ｏｓ＠ pelas  sllas  respec{]vas  paro o mês de.9utubro  ｾＱＲｓｻＩＶＰ＠ já haviam  recebido .a metade  ｩＺ］ｾｾｪＺ［［ｾＺ＠ ｣ｾｳｾＺｩ､ｾｩｳ･ｲｾＺＮ 8.  ｧｾＩｾｾＺ＠ ｲ［ＺＬｾｾＺｱＺｪｵｾｉ［Ｚｾｾｾ＠ ｾＯＺｾＺｲｴＧＡｉ＠  
afixadas  pllJCllrds e  boletins  ｾ｢｡ｭ｡ｮ､ｯ＠ O J;lrofessor  Laercio  C.  de  Andrada,  Instruçao ｐｵ｢ｬｾ｣｡＠ de_  ＸｾＸｓ＠ ｣ｯｮｴｾＸＬ＠ no  ､ｬｾ＠ . ｾ re';l­ Essa  estrada partindo  desta  ｾｉＯｉｬｮ､ｾ＠ um Imdo colibri dos "ollles.,.  
a atenç!o  publica  paTa.  os objetivos da  oTgomzador  da 5cmana,  ronthmn  Tece­ E'  essa  uma  rubrica  que  niao,­ e  mal&  os de  aluguels  V·I  d  I  I  g  AD1enClr  Moraes 
'&m<J.flll.  bendo  adesl!es  sehre  tão  benemerila  d  V.  fi  Ob' de casas  de  B  escolas  que  1 a  e  p.88san  o  pe os  u  a-

Confc:klldllj e plT.'le.. ｪｪＨＧ｟ｾ＠ Iniciativa  quc  premete  ter  brilbnnte  cpomblo a  e  !aç  o  e  ras  até  esta  data não baviam apa­ res:­ Rio Carvão,  Sant'Ana e 
19,  segunda  feira  ­ A's  18  boras ­ reallzaçlo.   •  U  icos,  maJOr  atenção  e  id  b  Rio  Bonito  neste  Municipio Icarinbo  tem  merecido  não  só  ｲ･ｾ＠ o  J!ura  ｲｾ｣ｾＮＺｲＮ＠ ã  vae ao  lugil1  Novo Horizonte  

de  minba  parte,  como  da  df'l  .  omel  essa  e  I  eraç  o  em  (kllometro  12) encontrar  a· es­ O r  'I"d  L"h  I C I·   lesDureiro  da  Delega-tedos  os  dJrigentes  Que  têm  vJltude de  ser  a  mOIOr par·  trada da Serra do Rio do Rato 
tido  Urussanga,  desdesuafun­ te  ｾｴｯﾷ､｣ｲ･､ｯｲｦｴﾷＧ＠ ｨ､ｾﾷｮＮ ｵｾｾ［＠ que conduz á  RegUio Serrana:ar I OI era  aarlnensedação.   cef! a  O.,  mu  o.  q  O trecho a  con.trulr é  sómen- cia  Fiscal demilidl 

O  Municipio  possuc  alua1­ pobre. e  que ha  tempos espe·  te  o  de  Sant'Ana  á  Rio  Bo. 
mente;  além  do  Grupo  Esco·  ravam  o  fruto  de  seu.  ｴｲｾ｢｡Ｍ nito  (cerca de 10  kilometros)  Hio,  17  Ｈｒ･ｰｵ｢ｬｩ｣｡Ｉｾｆｯｩ＠ "S· 

Realizam·se, hoje  as eleições para OI dlretorlo.  munici- lar na  Séde,  28  escolas  JEO­ ｾｨｯｳＬ＠ ｰ｡ｲ･ｾ･ｮ､ｯＭｭ･＠ por  JSSO  os  ｾｊｕｴｲｯｾ＠ basta  reconstruir:  sinado  na  pasta  da  Fazenda  
pal  de  Palhoça e  distrital de Conasvieiras.  lada., sendo 23 custeadas pelos IJusto e  ･ＬＡｵｾ｡ｧｶｾ＠ nAo  ｾ｡ｺｾＮｯｳ＠ pois  já silo  estradas  publica.  o  decreto  de demissão,  a  bem  

;  Para dirigil·us,  o  diretorio  central  designou  os  srs. OU- cofres  estaduaes e  5  pelos  do  esperar 10Ai  Dl.  ｡ｾ･ｮ＠ e.­ om  precisando  no  entantanto  em  do  ｳ･ｲｶｩ＼Ｎｾｯ＠ publico,. do sr.  Abi.  
vJo  Amorim,  Altemiro Guimarães,  ZuJmiro  Soncini,  Roberto  Municipio,  acrescendo  a  cir­ esse. meu  o.  ｳｾ＠ em  que  o  alguns  lugares  ｦ｡ｺｾｲＮｳ･＠ lio  ?\Iafm.  tesoureiro da  Dele- 
Oliveira,' Nerêu  Ramos, Antenor Moraes,  Theodoreto Avila e  cunstancla  que  é  aind"  este  erarlO  publico  flcasoe  bastan­ desvio.  devido  aio.  grande.  gacia Fiscal  dai,  que  foi  prO.  
Hipolito Pereira.  quem  paga  o.  alugueis  da.  te  ､･ｳｬ｡ｬｾ｡､ｯＬ＠ .olveu•• ･ＮｾＮ＠ morro.:  Essa  estrada virá Im.  nunciado  por  crime  de  pecu- 

casas  de  todas  elas, e  que  ao  compromIssos  d.o  MuniClplO,  pul.ionar em  muito  a  vida  I"to. 
o diretorio  municipal  de  Mafra  designou o  dia  de  hoje  ｡ｳｳｬｬＡｄｾｲｭｯｳ＠ 8S  redeaes  da  mantendo­sc  ｾＸｳＱｭ＠ o  bom  ｮｯｾ＠ econom!c8  do  . Municipio,  fa­ ___________  

para eleição  do  diretorio distrital  do  Rio  Preto.  odmmlstração,  estavam  atra­ me  da ｟｡ｾｭｩｮＬＬＸｴｲＸ￧￣ｯ＠ e  tam  zendo  o  intercombio  comer­ 
Porto  BeDu  zlidos  de  dois  e  meio  e  um  bem  nao  dClxou·se  de  ate,;,·  cla1  com  a  rica regiAo  serra­ 83·6·931  a 3C·9·1931  12:313$770  

Domingo  ultimo  realizou­se.  em  Porto  BeIlo,  a  eleição  e  meio  snos  tendo  a  despeu­ der  aos  reclames dos  contrl·  na  6  .J  rtt  
para  o  diretorio  municipal  e  para  o  dlretorio  di.trital  de  der  a  administração  só  com  buinte., sobre  ｯｾ＠ melhoramen·  É.peramo. e  confiamo.  que  .  ;::.osd e  ＢＧ］ｾ､＠ za·  
/tapema.  essa  divida quantia aproxima·  to. urgen!es  e  mad!a,:el...  o  benemerlto  bra.llelro  que  °pa':SIV:'  a  

O  resultado  de  séde  foi  9  seguinte:  da  a  4  ｣ｾｮｴｯｳ＠ ､ｾ＠ réis  e  .e.·  Propr,u!s. ｭＧｭＱｃｾｰｭｳ＠ ora  se acha  á  frente  do.  des·.  Por essa verba  foi  gasto de'Nanoel Felipe  da Sllv ..  62  votos  tando  hOJe  quaSl  ｴｯ､ｾ＠ solVIda.  ｾ＠ ｍｾｄｬｃｬｐｉｏ＠ pos.ue  os  se­ tinos  do  ｮｯｾｳｯ＠ ｾｳｴ｡､ｯＬ＠ aux!.  24.10.193Oá23.6.19316:598$100
Pedro  Reig  õD  ｬ｡ｬｴ｡ｮ､ｾ＠ apenas  d!,  ｏｉｴｾ＠ esco·  gumtes.  ..  .  lIará  o  MUDlClplO  na  conslru­ 2S.6.193Ia3Q.9.198I1S:418$6&,i Joi!o Luiz  Furtado   ,,5  la8.  cUJo.  proprIetarlOs  das  1)  O  edlliO  da Preleltura.  ção  des.a importante estrada  7  E
Antonio  Francisco  Peixoto  55  ｾ｡ｳＮｳ＠ nllo  comparpceram  a·  2).  O  edllicio do  Hospit81  de  visto  que  não  tendo tido  esté  .  ｶ･ｮｴｵｾ･ｳ＠
José  Ponciano  da  Silva  55  ｾｮ､｡＠ a  Ｇｲ･ｾ･｢･ｲ＠ 8S  respectivas  CB;rldade...  .  Municipio  nunca  auxilio  do  Por.essa verba  fOI  gasto de
Antonio  Jorge  Fadei  55  Importanc",s.  ­ .1)  O  edIllC10  do  ａ￧ｾｵｧｵ･Ｎ＠ Estado,  soslnbo será dillcil de  24·1IJ.,930  a  23·10·1931  ..•• " A 
Tiburcio  do  Prado  f)5  As  Escolas  estadoais  e  4)  Uma casa de madeIra,co·  levar  a  termo  esse  serviço  1:734$100
Salustiano Fadei  ｾ＠ ｭｾｮｩ｣ｩｰ｡ｪｳ＠ estão  assim  distri­ berta de  telhas,  qu.e  serve po­ ainda  mais  que  atualmente 08  e  dessa  data  até  :m­9­··1931
Anastacio  José da  Silva  ,  bmdas.:  .  ra  ｧ｡ｾｵｧ･＠ do  cammbã?  municipe.  têm  sob  seus hom.  .  866$900.
Lauro RebeUo  I'  DIstrIto  turussunga)  _  4  5)  Uma casa de mudClra, co·  broa  pesado.  encargos  a  que  Conclusã.o
Âvelino  Amancio  Batista  Estaduais e  2  Municipais.  hel'ta  de  telhas,  Que serve de  lhes  sujeita  o  Estado.  Terminando  este ligeiro es­
Manoel  José  Batista  2  7'  I?btrito  ＨｃｯｾＮｉＩ＠ ­ 5  Es·  quarte.l  para  ｾ＠ I'olieia.  Quadro demonstrativo b?ço  da  situação .  ｾｯ＠ Munici.
José  Secundino  I  ｴ｡､ｵｭｾ＠ e. I  MUnICIpal.  ?)  Um  cammhilo  Ford.  em  da despeza distribuida pIO,  que  era  ｾ､ｭＡｬｬｬｳｴｲ｡､ｯ＠ elll
Jorge  Tiburcio  do  Prado   1  ,I·  DIstrIto  {N.  Ecluno)  ­ rumas..  '.  .  carater  provlsorlo,  devo  a­

Estaduais  e  2 Municipais.  Patrimonio mun'icipal nas dwers,!s verbas· crescentar  algumas  palavras 
4'  Distrito  (N.  Treviso)  ­ O  Municipio  possue  duas  abmxo mais  afim  de  orientar  o  pu: 

Estaduais,  al'eas  de  terras.  como seu pa­ L Adlnlnlsiração  blico,  com  especialidade  osI  inauuuração  de uma  ponte  sobre orio  Mãe  Luzia  5'  !listrito  (Morro  da  Fuma·  trimonio:  Por  essa verba foi gasto  de  meus mUnicipes,  da linha que
ça)  _.  2  Estaduais.  Uma  de  trinta  e  sei. hecta·  24·10·930  a  23·6­31­2:870$COO  me  Iracei  e  que  venho  pro.

No  dia  6  do  corrente  foi  ipaugurada,  pelo  pre­ Tenho  recebido ainda  con.­ res,  nasMe do  distrito  de  Co·  2:1··6·931  a  30­9·­31­2:190S0oo  curando dela desempenhar_me  
feito  Domingos  Rocha,  a  ponte  de  arame  bobre  o  tantes  pedidos  para  creação  cal, e  mais outra  area  de viu·  2.  Expediente  com  dignidade  e  altivez.  
rio  Mãe  Luzia,  na  povoação  do  Jordão,  distrito  de  de  escoias  nos  lugare.  Rio  te  e  cinco  bectares  em Linba  Por  es.a verba  loi gasto de  No  exerclcio  desse  cargo  
Nova  BeJluiJa,  do  m1:lnicipio  de  Urussanga.  Manin.  no.dislrito  de  Treviso  Torrens,  Distrito  de  Cocal.  24·10·930  a 23·6·1931·1:093$000  tenho  agido  .empre com pon­ 

Essa  ponte  tem  cento  e  dois  metros  de  exten.  e Linha  Patrimonio  eSerrinha  ｅｾｳ･ｳ＠ terrenosacham·se di­ edes.adataaté30·9·3U06SüOO  deraçi!o,  crlt6rio  e  justiça e 
do  Distrito  de  Nova·Beluno,  e  vididos  em  lotes  e  na'  maior  3.  Despezas ーｯｬｬ｣ｬｾ＠ sobretudo  com  escrupulosa 

São  e  seis  e  meio  metros  de  altura  sobre  o  nivel  tendo  essas  povoações nume­ parte  ocupados,  alguns  até,  clals  e  judIciaIs  honestidade,  nilo  me  imiscuo  
.do  rio.  ro suficiente de  crianças  em  segundo informações, jáloram  Por essa verba foi  gasto de  indo  em  assuntos  poUticos  

Era  essa uma velha  aspiração  dos  babitantes  idade  escclar,  prometi  aten·  vendidos.  24.10·930  a  23·6·1931­4175000  nilo tendo preferenclas pores!  
do logar, que,  com  as  chuvas viam  seus  filhos  lm­ del­as no orçamento  do  ano  Era e  é  meu  intento  de  fa­ e  de.sa  data  até  ＳｏﾷｾＭＱＹｓＱ＠ te  ou por aquele  grupo,  vi.  

·d  d  Ir  t   vindouro,  visto  que  o  deste  zer  o  que  até  agora  "ilo  foi  .592$000.•ando tlio  .omente pugnar pe-
pedI  os  e  equen ar  a  escola,  visto  o  rio trans­ ano nilo tem verba creada pa.  feito  pelos meus anteces.ore.,  ＴＮｬｮｳｾ￧ａｯ＠ Publica lo  bem  estar  da  comUnhão'  
hotdar  e  não  dar passagem.  ra  esse  lim.  expedir  cartas de  aforamento  Por  e.... verb..  foi  gasto de  bebendo  assim  os  enslnamen:'.  

A  ponte  custou  ao  erario  municipal  cerca  áe  As  escolas  de Rio  Carvão e  e  cobrar  as devidas  taxa. do.  24·10·1930  a  23.6·1931  .•... tos  do  egregio  e  austero  va.  
dois  contos  e  quinbentos.  'Santa  Ana  do  Alto  Rio  Car­ ocupantes,  o  que. redundaria  1:024$000  rAo,  do  benemerlto  repubU_ 

A'  inauguração  compareceram  muitas pessôas  vão,  apezar  de  terem  sido  em  uma fonte·de  rendas,:em·  23­6­1981  a  30·9­19811:711$<100  bano  que  ora  dirige  com a'  
do  lo '.·:ll·  e  arredores, tendo o  prefeito proferido  al­ creadas  Estaduai.,  não foram  bora  pequena, para o  MuiIlcl·  S. Obras  Publicas  maior devoção e  o  mais aceno  

ainda  providas  e e.tilo  .en­ pio.  Por  essa verba foi gasto  de  drado patriotismo  o. destinos  
ｧｕｬｬｬｴｾ＾＠ tJalavras  alusivas ao  ato.  dode.empenbadas  por Prole••. Pretenoo  no  auo  vindouro  24­10­30· a 23·6·1981  23:720$220  do  nos.o  caro  Estado.  

ＭｾＭ ＺｾＮＮＮＺＮＭ ,_."  _.;',,­,  
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AOS DOMINGOS  XXII  '  '  ..  ' 

ｍｾｴｴ･ｭｯｳ＠ h?je  o  bedelho  em  porta  alheia.  Rio, 17  (BepulJllca)  O  general  Miguel  Cosia, 
ｎ｡ＯｬｵｾＮｩｬｯ＠ gostava  muito  _  PaUl eu Vfndo­o,  rim. To­ Nao é  bem  .550  • •  •  .  .  . .  88.Ddo  em SlIo  dlS8e: 

de se d",farçar para ouvir o Imora  eu! Por tudo  lJ(J(J(J(J O que lazemos.  nesta pagma, é  amda  vIsando  o  nlevnD'  b  I  Nilo  S  ,  nem o  quero  ser,  ac.ellel  a 
que  (!rle  dizia11l!  Uma 'bela francos•.•  Jl'  muftof••• "  •  lamento  da  civismo  e da  ･､ｵ｣ｮ＼［ｾＱＰ＠ popular,  que  sempre  nos  eno a  de  o  LeIiriAo  RevolucionarIa 
ｭ｡ｮｬｬＡｬｾ＠ lendo saído cedo com _  Nilo I. Aí tem. pareéeram  os  fustes  sustentadores  d<t  nacionalidade.  que  o  meu  dever,  c()mo  onele:revolucionario 
DuTQC,  foi  almoçar a  um ｦＧ･ｳｾ＠ B atlrou pttra cttna do  ｢｡ｴＭＮｾ＠ Suggerimos  nqui.  em  seu  beneficio1  uma  medida  cuia  esse. 
taurante;  mas quando, I'I.nda  e/fo  a  soma ped1da.  Depcris, execução  nos  (figo  a  alçada.  Nilo  pretendia,  porélll,  permanecer pór  mullo  lelDlH) 4 ,';!: 
a  refeição,  o  criado trouu a  1101tondO­ll/l  para o  ertndo:  H.Ui  á  nossa  phrase  inicial.  frente dessa  lustllulçllo,  cuja chefia  passaria  ao 
conto.  NapolclJo  e o  mare.  Púdea  lomar  conta  do  Creimso.  que  não merece  contestação  a  alfirmativ.  de  Mendonça  Lima. 
chal rcrificaram que n40  li..  casa. E tua. 8' O Juro dos umat'grande  enTenda  de  conhecimentos  da Historia  Nacional, 
nllam dinheiro.  quatorze Francos.  entre  os  cidadàos  brasileiros. mesmo os  de  regular  cultura. 

Em  1<10  apertoda  conJun.  Q  criado,  de  "booa  alJerta  ,Aquelles, por  exeml,lo, que  slo  conseguiram completar  o 
tura.  resolveram  parlamen..  nilO pe'r(1Rtna.  '  t  ｃｕｾｏ＠ prunànó  ..ou  {tue  flzt'rnll:  ｡ｰｾｮ｡ｳ＠ Unln  parte  do  seeun· 
lar com a dona do Testau.. Ande,  mexe-te! Tonia  dano  que  saberao  da  nosstl  HJstorm  :­-
ra!'te. uma  "cllwta que  dor­ conta  dista.  Q  restaurante  é  ｓｵｰｰｯｮｨｾｭｯｳ＠ ;,m  ･ｾｴｵ､｡ｮｴ･＠ (Iue  lenhu  frequentado  o 
mt!a1Ja por detrot do bale/fo.  ｴｾ･Ｎ＠ B  voei!, mlll1wsinha  rua' CurSo  gymnas.al  aI<'  ao  4  annO" 

A creatura, mirando e 1'6"  E'  o  meu ｣ｯｭＮｰ｡［ｗ･ｩｯｾＮ＠ Este ,moço  terá  ･ｓｾｬｉ､｡､ｯ＠ dtlfimte  alguns  annos  
mEr,ando  08  fregu..c., oon­ qutm monda.  E  que ti  mglil ••  lattm.  ＡＬ｜｡ｬｨ＼Ｌｭ｡Ａｉｲ｡ｾＮ＠ ele.  
clm» por  li",.  dizer que  o  seu companfleiroP  ­ per­ 1';  H •• tona do  Brnstl  ?  
estava  far/a..  de  ./ln/tgas e  gunlou,  muito  intrigado,  a  Nada_ 
que.  ou.  pagavam, Ou  ｭ｡ｮ､｡ｾ＠ erealu1'a.  .  Papagueou. no Grupo Escolar,  aos  dez  nnnos  todo  
vam  chamu·,  a  pulicia...  ..tVapulf!iIo!  _  Tel!lpUlllltNt!  le  JnUl1enso  rol  ｾｬ･＠ datas.  nomes  e  factos  de  'lUt·  estão  

Napoleao  e  Dura0  mtrea.  COI1l  uma contlnensia  I)  ma.  dos os  compend,os. 
lIt6ram.se,  aflitos.  Qu.e  ta- recital.  Com  a  ｦ￭ｬ｣ｩｊｩ､｡､ｾ＠ mnemonica  propría  da  idade  repetiu<I 

rer?., Ir u.m  buscar o dinhe1... ,­ I  ｯｾ＠ correcti1mente  no  pxarnc  de  ·admiKsâo  ao  curso  gymna·  
TO  c  fi:ar o  outro á  espera?,!.  Certa manlla7ent'l'ando Do..  sml  e  ｯｵｾ･ｶｴＧ＠ ＼ｬＱＡｲＨｬｖ＼ｬ￧ｾｩＺｾ＠ tllstínc.t.1.  .  _______........_....:.....Ｎ［［Ｎ［Ｌ［［［ＬＬ［ＬｾＮＬＮ＠  
R  .qp. (ll!J1J.PW ｮＮｾ＠ ＮｾｵＮｲｰｔｦＧｵｭ､ｭ ..ｾ＠ mingos Saboia na  Pa..nhoal  Dabt  em  dmnte  nuo  ouvm\  mats  fi  mcnor-
se no seu inoognito't'... encontrou..se com EmUlo ､ｾ＠ durante  todo  o  curricllio.  it  di:sciJ'Hna  em  tlucsliiu  lJUt!  311  

Emquanto  confidcnr:iavam  Menezes que  o  convl.dou a  ｴｑｾ＠ ser  tratada:  a  fu.nd?  no  ｾｬｴｩｭｯ＠ anno  do  curso.  
estas  refte:rães,  a  velllOta  1rP< m'lr um  querozene  (old  ton  I!m  dllatad.ss.mo  hmto de  quatro  annos.  
zia  de  conta  qlle  dormto.  gin e 181(40).  SalJoto  aceitou,  .  No  ｾ｡ｳｯ＠ em  ｾＢ･ｭｰｬｯＬ＠ isto  .é.  ｓｬｬｬＩｰｾｮ､ｯ＠ que  o  
Mas. um criado, o  mesmo que Trouxe o  garçon o  veneno  te  se  ｲｾｴＬｲｾ＠ ｡ｮｾ･ｳＬ＠ mgressa  .na  VIda  puhllca.  conservando  
serlltra  ()  ｡ｬｭｯ￧ｯｾ＠ aproximou­ e  ､･ＱＮｴｯｵｾｯ＠ ao  calice  uma dó.  memofl,a  til?  somente".. <lnqUlllo,  qUt;  ｡ｰｲｾｮ､｣ｵ＠ por  ｾｬｴｯ＠ na  
se  dos  '!eguezes  e resolteu a  se  homeopatica,  levando a  ｣ｯｬｾ＠ Immarm,  um  0,11  outro ,eplsodlO  mms  sympnthlCo  e  
peud.enma. garrafa da P1'eclusidade  a- mms  fundamente  a  ImpressIOnou.  

_ Eu pago. cavallteiros, ra c&na do balc4o. p _  ｄ｡ｨｾ＠ ,:ssa  indifferença.  ｣ｳｳｾ＠ ､･ｾｯｊｮｦｬｯｲ｡＠ apathia  do  
0.'1;  scnlw1't,:s  lee1ltcara  dee.r  EmUto,qurftudoobsc;'Vava  tino  ｢ｲ｡ｾｱｬｾｬｲｯＬ＠ {'m  ｧＭｾｲｈｉＮ＠ pcla,HlstnrlU  ,ta  suf!  Patria.,  .  
cptentes  pet;Sflas. NfUJ  se  afli4  revoltou"se com  o  fato e  ｣ｨ｡ｾ＠ A  ultima  reforma do emano,  que  tan tas  Il1COnVClllenCtas  
jum.  Eu  sei  o  que  Silo  estas  mando o garçon, disse­lhe em  preScreve  e  que  'esperamos  seja  ainda  derogada.  procurou  
pandcfl<M.  N40  se  assustem,  tom  aspero:  _  Seja.  menos  re"!over  essa  lacuna  ､ｨｴｴｲｩｨｵｩｮｾｯ＠ o  ensino  dn  Historia  por  
eu pa!lo,  E  os  calJalltclros  grossei'J'O.  Deúe  a  garrafa  vn!lOs  ｾｮｮｯｳ＠ do Curso  GymnHslal,  mas  de  um  modo  hem  ｩｮｾ＠  
dt.ia·mr depoi.. o dinheiro. São  aqu1  na  mesa.  Par  causa  fclt",  naO  ha  neg:tr.  ".  .  
lJl!atarze  francos.  Que  demo· Idestas  pieuinlU1s ｾ＠ que  eU  ,Somos  adr:lIT!ldores  lrrcstnctos  llos  .romanclstas  que,  Em  sr. 
,,>a!  .gosto da Colombo  Lá o  do.  segUIndo  o  patnot.co  exemplo  de  Walter  :­;coII,  têm  C,,"tri·  Neves  ,que  es::  

ｾＬ､ｩｲｩｻｬｩ＿ｬ､ｯＮｳ･＠ ao  bal"lO, i na  da casa  tem  tóda  a  con.  ＱｾＺｬￍ､ｯＬ＠ eom  u!,\  nov,:.,:enero  de  ｉｩｬ｣ｲ｡ｬｾｬＡＬＬＭＺ｡＠ l10velln  hislor;­ tivesse incumbido  dele-
altl'Ou o  âmlu:lro. ftonça  na honestidode  das  ca·­para  a  dlvulg,:çao  entre  os que  la  nao  estudum.  de  la·  var ao  sr.  ｂｯｾ･Ｘ＠ de  Me:  

- Bem tolo és- exr.lamou  trancues ctos  e  nomes  glonosos  do  BraSIl.  rleiro  j  t  d 
a  III"/I,,,r.  E'  genUnj,a  f[l,e  Q  garÇan,  ､･ｰｯｩｾ＠ de  des­ Mas.  infelizmente,  o  numero  dos  que  em  nossa  lerra  8  O  pro  O  a  re-
n/lnca  mais  tornas a  ver.  Is'  mane/Ulr-se em desculpas  mio gostam de  ter,  dos  'Iue  só  Icem  por  o1or;;:,,\·<1o.  dos  ｱｵｾ＠ forma  da  lei  eleitoral,  
so  .w'io  mun(os,  lueiros  f1,  ve.  deixara  ([ garrafa á  mesa  efazem  pouco  nos  livros  é  ainda  tfio  elevado!...  Essa  versAo  ­disse o  
zciros 1/estas patifarias.  Já  ia  longe  com  as orelhas  Stullorum infin1tus  est nnmerus.  ­ nasceu  

_ Paciclw!a, patroa. Se me rubras pela  reprim,enda. Ha  ｮＨ＾｣･ｳｳｩ､｡ｾ･ｽ＠ ｬＺｯ￭ｳｾ＠ de  se  ｯｨｲ￭ｧｾＮｴｲ＠ essa gente. ti  ler...  de  uma  sUÜ  
cn,qanur.  suo  quatorze  fran..  quando  o  Emflw. mais cal,..  a  ler  nssumpto:c;  ｨｊｾｴｯｴＺＱｃｏｓ＠ •• ,  c  todo  til<!,  c  a  ('..((;1  Instante,  ＡｬｯｮＸｉ､ｬＬｰＢＬＬｾｬｯ  
ｾＧｑ［ＢＮ＠ Nunca  o  diabo  ｬｬＡｾＧｬＡ＠ ma..  ma,  tomou ao SabOÜl:  mesmo  ･ｾｭｴｲ｡ｲＡ＼ｭ､ｾ＠ dlrcdnmenle  a sua vnntade.  
lS. .ti  «Colombo»  é IwJe um  ｓｾｲｾｬ＠ ｉＩｏｓｾｬｖ･ｬ＠ r  

E o...  rluis  freguezes.  aflitos,  das  umc06  lagares  onde  se  E  ISSO,  Justamente,  
sàlram, tlflrlldeceudo ao  cria*  pôde  ｢･｢･ｲｾ＠ E  eu  gosto  ｭｵｴｾ＠ ｐ｡ｲ｣｣｣Ｍｦｩｻｾｓ＠ qu<",  com  
do  a,  ';'!"  fJ!,lIfl'Osidade.  to  do  LolJrilo...  E U1U lJot/! 00.  . ..  •  

4f:  •  ­ lI",  os  ja  ｬｾｻＩＡＨｕｲｴｗＢＧ［Ｎ＠ E  tWt  raçtlo,'  amigo  do  seu  amigo'  um  grande  ｨ｣ｮ･ｾｈＺｷ＠ puhheo.  neste particular. 
ＱｉｬＸｴ｡ｮｴｾＮ＠ espirlto  clteio de infcfat'i1}(J. e:  ｾ￺､｡ｳ＠ as  culade:o:  tem  as  StWS  nws.  .  , 

_  J aI)  tem  àWJida.  Basta  alem do  mais um grande ar­ 1odos  as  mas:  tem  as  SlIaR  placas  nOlnmaÍlvas. 
quando ｰ｡ｳｾｕＱＧ･ｭＬ＠ 7Jor  aqui.  quiteto.' Os  ｨ｡ｨ￭￺ｾｮｴ･ｳ＠ fje  t!lnH  ｬｴｷｦｾｬｩ､ｮ､｣Ｌ＠ sahem  UH  sua maioria, 
ｾＮｉｪ＠ sl'1l1IOJ'CS lnspil'am­me ･ｯｮｾ＠ •  Arquiteto?  ­ fez  o  ｓ｡ｾ＠ o  Ilnmé  das  dlversas  ｖｬｾｓ＠ pubhcaR:  .  ｾ＠ Iｃｉ［Ｚ］ｾｾｾＺＺｾ＿ｾ
ｦｬ｡ｮｾ＼｡Ｌ＠ bola.  arregalando  os  olhos  ),Ias  quantos  ｾ｡｢｣ｦｩｬｏ＠ n  po,!'tlw:  ､･ｬｬｮｕｾＮＧｾｬＧｉｉＬﾷ［ｗ＠ 'f  ｉｾ＠  

Pas,':ado  aloum  tempo  eu.  com  o  descabido  da  ｡ｳＸ･ｲｾ＠ Quantos  pauhstanos sabemo  <lliC  em  SilO  Paulo  uma  
ira 110  ('slabcleJimcnlo o'ma­ çaa. rua  Libero  Badaró  ?  
I'ctilu.f Duroe, (/!lmejallle na  =  Sim, stlStentou  solene o  Todos..  .  
slta ./arlitt. O crtadu. quando Emilio: um grande arquiteto. Quantos  saberao  por ,que  elia  ,aSSim  se  ｾＧｉｈＡｕｗ＠ 'f 
o  VIU,  recuou.  assomlJrado,  Talvez  o  maior do  Uni'lJerso  Dos  a  quem  eonsuitel  a  respmto,  poUtlUlSSJlHtJS,  
H  fI  rlonu  do  restaurante,  ･ｲｾ＠ depais  do  Padre Eterno.,.  •  ,quantos ,habitantes  de  Fiorianopolis  cf>ttnecl:m  i)  jardim  
fluemiu·se  fitou·Q  lt70  a!ra"  ?, ,  Oltvclra Helio 1  ｉｾｾｾｾＺ｣Ｚ｣ｾｾＮｩｾｾｾｾ
pafluula que nem 110Wic abrir  Pois  tu  u1%o  viste  as  gran..  Todos.  _  I1  
a  ｢ｯＨＧｦｾＮ＠ des  remodelações  que  ele  es­ Quantos  ｳｾ｢･ｲ｡ｯ＠ rcsp_onder  l.IOttlllc  tell!  dle este nome  'I  

- ,.'",,,,10 queres  por tu·  !a  fazendo  na  sua  casa  de  Dolorosa  mterrogarao. ..  
doi....úJ'!­dlsse  Du,T'ot:,uüran',oomerciQ'(  Não  ?liste  a  ｣ｯｬｯｾ＠ Ora,  si por baixo  de  cada"llomc.  nas  pla('(I$  t!('signalivas.  
grudo cmn  um  fles/u  totia  UI caçdo  das  enormes  espelhos?  se. ･ｳ｣ｲ｣ｶ｣ｳｾ｣Ｌ＠ ｾｴｮ＠ letras  mCnOI'CR,  11  ｰＺｾｚｴＱｾｬ＠ da  escolha,  l1luito IｃｯｮＺｳｴｩｬｴｵｩｬｾｴ･＠  
rrstunl'untc..  E oscust.osos ladrilhos? E  or  teriam  ｣ｯｮｴｮｨＮｵｾ､ｯＬ＠ os  governos  ltllltllClllalS,  ｾＧｏｴｮＬ＠ pouro  tra- 
..A  mal/ter,  1na­u;  $(J(:egadu,!cima  disso  lUflo,  ld  no  ｴｾｴｯ＠ balho  c  rCdUZI(l!ssl,IlHI  despesa pam  a  (.'dul'açao,"t'I\,u:a  (Ic!  ｰｯｾ  
ｊ｡ｾ＠ g,If/Urjoll:  .  bem. 110  alto  aquelas ｣ｯｬｯｳｾ＠ vo,  bem  como  panl  elevar  nos  olhos  do  propTlrj  forw:itclrH  o  

_ P,IEs cra  o  seu/tOrt.., ｬＡｽｾ＠ saiR vioas de  ferro'(  c:onceito  da  terra,  com  a  ｴｬｩｶｬＱｬｾ｡ｾｾｦｩｯ＠ ､ｯｾ＠ Jll('rilos  dm;;  seus  
elt  '/'H·...  Espero  que  me das..  Vi...  "lhos.  
culpl' _.  :  Pois,  filho,  qual  seria  Assif!l,  selll  ｣ｧｦｯｲｾＮｾｯＬ＠ meslUO  ｈｕｾ＠ l:it!1Il  (Itlel't'r.  cada  ｬｲ｡ｬｬｾ＠
•  ｾ＠ (.!ualllo quercs lwr ludo: outro  arquUcta,  que 1140 ele,  seunte  ｬ･ｮ｡ｾ＠ todas  aK  vezes  .fJue  ｉｈｬｳｾ｡ｳＮｳＨ［＠ por  um  lograclou.  

''l.'ftO?'  .  perguntou  de  novo icapaz deoonsegu,ir colocar ｶｩｾ＠ m.  o  npmc:  de  ｵｭｾ＠ daia  QU  de  um  IIHl!vldufI,  ucomrmnhudf)  
nul'm'., _  i gas de  ferro  em  ei?na  de  ｰ｡ｾ＠ da  respectiva  expheaçuo.  ,  ,  ,  

_  AfW  entendo, m.eu ｳ･ｾ Ius  daguaf  E  todos  sabem  como  se  gru"H  no  espmto,  nqmlln  elll  
ＱｴｬｴｯＬｊＢＧＺＬＡＹｵ･ｾ＠ comprar (1  esta..  E  ó  Sabota,  com  08  olhos  que  ｾｳ＠ .olhos  se fitam  ｃｏｬＱｳｴ［ｬｉＱｩｴＮｾｮｗｬｬｬ･Ｌ＠ mormente  si  eUl  leLra  
bl'ltu,J.f}uto....  raros de  agua  á  rir  a  rir  de  form.t.  

­­ {f IWJ'6!  ,pagou a despésa.' 1  Imaginemos  ｰｯｾ＠ exemplo,  as placas  assim  ･ｾｷｲｩｬＩｴ｡ｳＺ＠
..  .  R.. For.........bH"  'r"", 17  "'11..._'"  AJ.m.... Joie 

S 
(fkr6e  de  I/aFOro) (Arllles!Ju li  I\cp"blie .. ) (Mdro'r rlll  1I01'1t  ­ ""  O··  No  fim  de  pouco  tempo,  mC$InO  Oi:;  flue  nt10  souhessem  

･ｓＤｾｯ＠ CIVlca  em  COdlOI  dos  mlervel­ ｉｾＮｲ •.  saberiam por  ouvir  dizer,  o  'lue  tac"  dula" c  nomes I  . . .  c. vamo 

ores eos .mURIClpIDS  ￀ＧＺ［ｃｾｾｩｾｾｲＧ＠ .criteriosoCanlbor"lu' 
Paulistas  cmprehendedor,  lalvez 

que  jazemos. 

ras.nulIlo  hoje  o  primeiro  d"  !".. ..,."..,,}{'II*MQO  Gt..à! 
ｈｬｬｩｶ･ｲｾ￭Ｎｬｲｩｯ＠ dÍ:l  administração  t  Pelo  codieo  doslnfetVeotores  reeen.I _______________________ 
do  ｳｲｾ＠ Heitor  'yedekin  ｾｯｾ＠ ｾＺｾ［ｮｩ･ｦＺ［ＺｾＺＺｾｾｩ｡ｳ＠ ｾｾ］ｴＺ＠  
Santo"  ｾＢ＠ ｐｲｾＡ｣ＧＨｬｬｲ｡＠ Mun!c••  ,u"  aulobomla,  pois  deles  se  exigia  Os  revoluclon....rio"" 
paI  de  CwnborlU 1  na tiUal  Jom  renda  superlor  a  CCtn  contos  de  reis  ....  "  
('oloca'to  pelas  !or\·a.  sob  ° pu,.  gomem do. benellelos  da  au·   hOlDenagear d  Jolio 
comall'!o  do  ｣ｯｲｯｴｾ｣ｬ＠ ｓ｣ｶ｣ｲｩ｡ｾ＠ Ａｲｻｬｾｧｬｾｯ＠ ｣ｾｾｾｾ￧ｩＡｦｵｩ￩ｲｾｾｩ｡ｾｾｳ･･､ｾｾｯｾ＠ Bec.­er -
no  },law,  c  depOIS  nomeado  estA  assentado  que  11  sua  a  liea  j  .....  
pelo  ＡＬＺＯｾｬｷｲｈｉ＠ Interventor ｆ｣､｣ｾ＠ não  St:  fatá,  pelo  menos  MS Pter:C:  
ral,  será  levada  a  deito  na.  do  decreto. Olz..se  mesmo  que  nenbum  
qucla  vila  uma  sessão  dvicil,  mmllclpfo  paulista  será  extinto.  ｾｩｯＬ＠ 17  (Republica)­ Os  proceres

I  f  .ti'  vão  oferecer  um  grande  banquete  a  d.  João  
ｾｾｰＧ［ＧｩＺ［￣ｑｯ＠ ｊＧ［［ｲｩｾＺＡＬｯ､ｑ［ｲｴｊｦＺＺｾｾ￭ｾ＠ :....­ ­ ­" ­ cebispo  de  PorlO  Alegre  e  que  foi  uma  destacada  
}luis  .atos. da  sua  gestão.  IItE'  preciso  ｦｯｲｭ｡ｲｾ＠ primeiro  da  revolução  de ou1ubru. 

Republtca 1eVH  .10  honrado  a  alma  de  uma  democracia 
administrador e  destacado ーｲｻｬｾ＠ nova e  pura,  para  a  socic<lade  I  Id  d d d"".  t d  r','iiaiiõIISI
IOcr  lib'!ral,  que  Ifto  ｮｓｾￍｉＢＬｉＢＮ＠ ｲ･ｾｯｬｶ･ｲ＠ o  problema do  alcoo·  lUa  ae e Irei  os  a o as  as 
dos  51'[\,'1Ç05  prestou  H camM  ohsmo.» 
pnnha  ,ta  AliançH  no  Estado,  A  Semana  ｡ｮｴｩｾ｡ｊ｣ｯｯｬｩ￧｡＠ é  • 
a"  511<!';  .ineems  congmtula.  uma  grande  oportunidade  pa.  Rio,  17  (Repubhca)­ As  côrtes  constituintes 
￧ￕ｣ｾＮｬＧ､｡＠ dalil "I"e  hoje  Cam·  rn  esse  trahalho  patriotieo.  Espanha  aprovaram  o  artigo  de  projéto  de  constituição> 

. _,  bOfm  ('omemora  festIvamente.  (L  B. 
rIf 
., 

H..)  que  confere  igualdade  de  direitos  a  todas  as  religiões. 
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REPUBI1CA­Florlanopr.lIs,  domingo  18  de  outubro  de  1931 
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DEClNEHA  I!REFEIlURI  DEFLORIIIOPOLlS 
Cmwlusão da :Ia. pagina  UM  MILAGRE  DE  SARTA  URUIRHA  Novilnenfo da  Tesouraria DO  dia  17 

.  Terça­feira,  será;  finalmente,  exibido  o  f'llm  de .OlÚobro de  19S1 
As meninas admiraram· se  d'quilo.  que  é  uma  suavíssima pagina  cristã­Um milagre 
­Nunca viu boneca?  de  Santa  Terezinha.  .  REtI!lllMENTOS 

8,481$457­Boneca'?  ｲ･ｾｴｩｵｎ･ｧｲｩｮｨ｡Ｎ＠ Cbama­se Boneca? I  O Cíne­Tea!ro  Centro Popular  será  pequeno  Saldo  do  dia  16  (em  caixa)  1_Riram­se  as fidalgas de  tanta  ingenuidaee.  para conter  a  enorme assistencia que  agnarda com  ｉＺＧＮｸＺＬＺＺｉｾｬ･ｮｬＮ＠ 4$000 

­·­Como. é  boba lo­disserem.  E  você  como  se 'Il'lsiedade  a  passagem  em  sua  téla  do  t'llm  que  Rendas  dos<:ell!Jltrlo' 

cbama?  tcm  como interoretes  SIMONE  VANDY  e  JEANINE  8;507$4&7 
­.. Negrinha.  LEQUESNE!  .  
As menInas,novamente,  tor!,eram'se  de  ｲｩｾｯ［＠ Um  milagre dç  Santa  'I'e/'czinha .ou «La Rose  PAGAMENTOS  

mas vendo pue o  extase da boblnha perdurava, (J,ls,  Effeuillél!»  vae  luzer  época  nos  8D11l1il  já  tão  vi.  AIUn.  Domingos  d.  And<ade.  ,ervl,.. de  pio.  

seram,  estendendo­lhe  a  boneca:  torio80s  do  Ciue  da  rua  P.lldl'e  ｍＡｧｵｾｬｩｮｨｯＬ＠ que  só  ｾｾ｢ｾＧＺＺｦ､Ｎｮ］ＺｾｾＺＢＺＺＺＺＺＺＮＺｬＧ､Ｎ＠ ,..Ido. ,d.  320$000  
­Pegue!  tem  proporeionado  u  Flunuilllpohs  lmdas  e, csco­ Ped,o MaxlmlAno  de Sou, ••  u"'  oo,le  d...". 
Negrinha  olhou  para QS  lados,  resabiada, com  lhldas  pl'0lluçõe8.  "  !l'i'" ａｎ￧ＢｾｭＮＢＬ＠ d.  Llmpcsa  PubU•• 

_00 
8:147$4ó7o  coraçllo  a08  pinotes.  Que aventura,  santo  Deus!  .. ,"  ,_  .  AL  

Seria possIvel?  Depois.  pegou  a bonecu,.  E  multo   8,507$457 
o  saldo  lotal  estA assim  reprcscntôOdo:sem geito,  como quem  pega  o Senbor Menino,  sor- Em  cafxa  8:147$4;7 

ria para ena e para as meninas, com relances d'olohs  No  Banco  do  8rasU  50<000$00  I  

assustado, para  a  porta. Fóra  de si,  literalmente .. :   R!o.  ＵｾＺＱＴＷＤＴｓＷ＠  
Era como  si  penetrara o­céo  e os  anjos  a  rodeas·  Prefdh:ra de  Florlatlopoll;;.,  17 de  'iutubro  tle  11)31.  •  

sem, e  um  IDbInho  de  anjo lhe  viesse  adormecer  LeOllida.'f  de  S.  Jl[edei1'os  Pedro  Duarlt' .SilVá 
TESOtJl<EIRq  CHEfE  DA  SECÇ"O DE  CON rAmLlOAD .ao colo. Tamanho foi  ° enlevo que  não  viu chegar 

a patroa,  jà de volta. D. luucla  entreparou.  feroz,  e 
ＧＩｬｴｾｶ･ｵｮＸ＠ instante!!  1I!!!!i!Il,  imovel, presenciando  a 
éena.  . 
'I'.  Ｎｍ｡ｳＬｾ｡＠ tal  a  alegria das  sobrinhas  ante  a  
BurprflZa extatica  de Negrinha,  e  tão grande  a  101"  
ça .Irradlante  da felicidade  desta, que  o seu  duro  

Icor,"nlrA 8flnal  primeira  vez  na 
'vidã""" 

aJlresenta a sua 'sUt1er­prodllção 

O  que  sobreveio  foi  
inE!Spt'fSldã do mundo:­edtas palavras,   BrIJ_'

prilllleiras  doces. na vida:  
no  jardim,  e vá você  tam·  

? 
­.NIlln'iIÍllael'li!llEIUOs olhos para a patrôa, olllos  MeIllIIy

Mas não  viu  nel1a  a  fêra 
ｃｯｪｭｰｲ￩･ｬￍ､ｬｾｵ＠ e  sorriu se. 

sorriu  na vida,  alguma  vez.  foi  o  maior  succeSijO 
/n.n" ...,..  surrada carlnba. ..  dos  !!Ims  sonõros. 

apele, a condição,  mas a  alma  da  cri­ Um  milagre  de  Santa  Terezinha  é  um  ｾＺｾｾｾ､ｾ .. ｾｾＧ［ＡｾＺｾｲ･ｩｾ
a  ínesma­­na  princezioba e  na  mendiga.  E  film doce,  delicado.  sublime,  que  fica  gravado na  ros  em  portuguez. 

ambas  é  a  boneca  ｾ＠ ｾｵｰｲ･ｭｯＮ＠ enlevo.  Dá  li;  retina  do  espectador,  elltrewIêldo·o  ｾＰｬｬＡ＠ prazer  e  ­tenas oolorldlls-
ＢＺＺｾｾ］ＺｮＱｾ＠ momentos  dIVlDOS  á  Vida  da mulher.  interesse  naquelas duas 'llOras  de proJeçao.  _  formidavel8 
:.  ｢ｯｮ･｣｡ＭＭｰｾｰ｡ｲｾｴｯｲｩｯＬ＠ e  o  mO!f1ento  E  todo  o  fan  que  se  preze  deve  assistir  a  _.  sapateados 
､ｏＧＸｾｬｬｨｬｾｓ ...dlifbJlitl·vo.  DepOIS  disso,  está  extinta  a  sua ex.ibição,  porque conjuntamente  com ° fausto  AnUa Pago. a. King,

bumana,  ｰ･ｾ｣Ａｬ｢･ｵ＠ nesse  .e  o  esplendo]'  das  obras  americanas,  devemos yer  Rl'sSlt' Lm!p c 
tinba  uma alma. DIVIDa ecl.osão!  lambem  li 'D  pouco  do  que  é  simples,  poetmo,  ;1far!1  Doran 

ｭｾｾｾｾｾｾｾｾＺＺＧ､ｏ＠ mundo que  ela trazIa em  cristão.  em antador!
d  arinal,  como  fulgurante  Camera­man  

elevada á  altura  de  ser hu- 
.de ser coisa e  d'ora avante  lhe  se·  
viver  fi  ｶｩｾ｡＠ de  coisII­..Si  não  era  5 •. Regiã® MilitaI'  C  li  R'I!ill'huero 

nllo  era  c01sa!  SI  sentia!  Si  VIbrava!...  .  _  "  n.  alio  
Assim  foi,  e  essa conciencia a  matou.  .  COMMfSSAO  DE  HEQUISlç(mSli  O  Club  Nautico  Ria­ 
Terminadas  as férias,  partiram  as  meDlnas  la·  MILITARES  00  ESTADO  D'"  chueJo.  valente  associa-

vando colll'lgo  a  boneca, e  a  casa  reentrou  no  ra­ SANTA  CÁTilHlNA  ção  (lsportíva  que tantas  
merrão habitual. Sentia­se outra, inteiramente trana­ I •.  SMsã.  ;; Julg.mool.  ｶｩｴ＿ｾＧｩＡｬｳ＠ tem  conquistado,  
lormada,  DESPACHO;;:  PI{Q"Emoos.  V!!llDaugurar  denlroem  

D.  lnácia,  pensativa.  já a  não  atenazava  tan!<"  PROCESSOS·:  •  breve asua séde proviso-
e  na cozInha  uma criada  nova,  bôa de  coraçao,  10.  DogelloPeref'  dos  Aoi',s,  ria.  
amenIzava·lhe a  vida  João  [gn.cio  Di... SI!va  &  01i·  Instalon­se' o  Riachue­ 

Negrinha, não obstante,  caíra numa  trisreza in·  velra,  Dnoalo  Barb..  Ansl,dcs  lo em  amplo predio  á  rua  
finIta.  Mal  comia e  perdera  a  expressão  de susto  Mello,  .Jayme  dos  Sao:::  ｦＬｾｾ＠ Felipe Schmidt. n.  17.  Te.  
que  tinha  nos  olhos.  Trazia·os  agora  nostalgicos,  <\bili,'  ｍｾ･ｨ｡､ｯＮ＠ rá  11  nova  aMe  salões  
cismarent08.  ''''"  s.  A.,  c Cla·  para leitura,  5,  pingo 

Aquele  dezembro  de  férias  luminosa  rajada rício  Ribeiro.  bar  etc  
de  céo  trevas  a  dentro  do  seu'  doloroso  inferno,  CONVERTIDOS  EM  011.1­ o  Ｇ｣ｯｮｾ＠  
eave  GENCIA.  f  . nerara­a.  ...  20.)  Syriaco  '1'.  Atloorino  '"  orto .aos  seus  lDumeros 

Brlncára  80  sól,  no Jardim. BJ:lncára!...  IrmãO,  João  Soares.  AnlOl..o  do  assomados.  
Acalentára,  dias  seguidos,  a  linda  boneca  lou­ Souza  (l"nha.  Rasemí")  Abreu!  

ra,  t!1o  boa  tão quiéta  a  dizer  papá e  a  cerrar  os  Theophilo  BoleU..••  Sa!v,dor  D.  _. ___,_._w«=_  
olhos  nA"a 'dormir  Vivera  realizando  sonhos  da  Bernard!:  =  ｦＺＰｾＬＬＬ｡ｲ･｣｡ｭ＠ a se"1 ­ o;::,OCI­_.  
imAnI,r­..  D'  aIm  de  da  <onumss«" 110  qllflrlel  tio, Vlda.;;::JI  4CI.Jl 
............aç .. o.. ･ｳ｡｢ｲｾ｣｢￡ｲ｡Ｍｳ･＠ d  a..  14  B. C., para efeilo de 1'''""'1  

": repentina  ｲ･Ｎｴｬｲ｡､ｾ＠ de  tudo  isso  fora  forte  thímenl. de Formalidades. J :'" '  Pemal/do Cosia  
demat8  pa'a .a  debll  reslstencla  de uma  ｾｉｭ｡Ｌ＠ com  16­­;10­;­931.  o,  •.  ,  I  Faz  'm"n.  hoje  o Sr.  Capitão  
um mez de VIda  apenas. Enfraqueceu.  delmhou, co­,ANroNlo CARLOJ  J,ITT•. 'J·  Pernand')  ｅｶ｡ｬｬｾＮ＠ daeu.ta.  digo  
mo  roída  de  uma  .invlzivel  doença  consuntora.  E  ｾｏｕｬ［ｲ＠ dJ  I  '  1"0  chefe da  5'  Sessão  da  admi'  
ilma  lebre  veio  que  a  levou  a(J;.  fres  J'd  ',',n·s II  ｮｩｳｬｲＬＬｾ￣ｯ＠ dos  Cotreios  dest·,  E.· .  M  t. •  •  d  d  d  t  >OlJ  ere  y  /O  aI/( e )fila  tadn' 

orreu na estell'll1ba  rôta,  ｡ｾ｡ｮ＠ ona  a  e  0­ I••  TOn.  S.creiarlo'  _..  o .niv.r.arlante, que  ê  mui.  
498,  como  um  g!lto  Bem  ､ｾｮｯＮ＠ Nmguem,  e'!lt.retan·  . 'lo  estimado  pelo,  .euS  colegas  
to,  morreu jámaIs  com maler beleza.  O  delmo. 1'0­ TrandeR'ilDCIa  ､ｾ＠ jrescvcrá  hOje,l,or  certo.  gran  ＱＱｾ｟］｟ｗｉｬｪＡ __A1lI___ii._ 
deou­a de  bonecas,  todas  louras,  de  olhos  ｡ｺｕＱｾ ..E  ",  :  •  I ＬＬｾｳ＠ ､ｾｭｯｮｳｴｲ｡￧￵･ｳ＠ de  al'r­ço  e n  ｾ｟ｉ＠
de  anjos...  E  bonecas  e  anjos  rodamainhavam  eml  ｕＭｬｩＡｦｾｲ＠ ,',mp"I...  ,  .:....  ｾＮ＠ Ó·· 
tomo  dela, numa farandola  do céo. Sentia­se  agar­ .  .'1. "!"  .  !  8ra. dt. Alowa ｆｾＬﾷＬ［［＠ DR. ADHEMARGRIJ 
rada por  aquelas  mãozinhas  de  louça  abraçada  FOI  transICl'ldo  de  .JUlZ· r ＺＺｦｾｮｳ｣ＢＬＬＬ［｜＠ ｨｾｬＮ＠ adurdI  ｮ｡ｬｾＭ (Clínica med!ca  _ SYPhlli.s  Via".  Urlnllrl.8s1__ 1 
ｲｯ､ｯｰｩ｡､｡ｾ＠ 'lide  ｆ￺ｾ｡＠ para  o  !3.  ｟ｔＱｃＮｉｾｾｾｾＮｲｩｬＧ｜ｲ･･ｾｾＧＡﾷ･ｾ［ｾｾｾ＼ｴﾷ＠ ､Ｚｾｾｲｾ＠ ｾt 

.  Velo  a  torlnra.  e  uma nevoa envolveu tudo.  E  de  . Jomvllle  Q  coronel! F:.lro de  Mouro  Perro,  pruvecto  Holesües  internas de adultos,  ･ｳｰ･､｡ｬｾ
todo  regtrouem seguida, confusamente,  num disco.  Atthur  Coelho  de  Souzn':""':ugado do  nosso  loro.  mente  de ClI'eanças·  . 
Resoaram vozes  apagadas,  longe,  e  o  cuco  pela  ｾ］Ｂｭ｟｟｟｟｟｟｟｟｟＠ Orgãos  genito­urinarlo8 <lo  homem  e  da  mulher.  Cura II 
ultima  vez  lhe  apareceu,  de  boca  aberta.  radicnl  das  orchites.  cystltos;  próstatltes  ..  estrel­. 

Mas, imovel,  sem rular as  asas.  pesados...  E  de  Negrinha  ficaram  no  mundo  ape­ .  tam0l,llos  da  urelhra.  fioenças  de Senhores 
Foi­se  apagando.  O  vermelho  da guéla  des­ nas  duas impresões.  l'ma comica, na  memoria das  Antigo consultoria: Rua João Pl.nto, 18,  sob. Diaria. 

malou...  meninas  ricas:  Lembras­to  daquella bobinha da  mente  das  9  ás 11  e das  3  tis 5 
E  tudo  se esvaiu  em  trevas...  Depois,  vala  titia, qne  nm:ca  vira  boneca?  .  I 

d'·  O  d  a  .  d  d  D  I  
;zInha  de  terceira­uma  miseria,  guinze  kllos,  mal· nacia: ­ Como  era bôa para um  cócre!  
ｾｯｭｵｭＮ＠ A  tera papou  com  In.  uerença  sua  carne­I  u tra  e  saud  d c,  no  no  dos  e  os de .  g­ RIlSlD.­Pr.cl•. aancca,21({(pedr_aGrand.e) Tel: 1­650 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



421000 
_l_S.A..f..........t..  

•  dlvetHS  repartiçtles  1.106'600  

(lia.  ］ｦｾｾｕ A;:nci*e  
.,.,Julho  

Sec:rdarIa da raHllda  
C#Ios  Mayer,  fomccbiteotOl a dlvtl'las   crelC 

repartiçi}ta  de
)0'0 firmo VJe:ira,  dfarias  do  mês  de  •  

Setembro   do  nova  ｾＧＸＺｮＱ •.m.ntaç&o  
AzttOlLlo  Ventuflt  dl.rias do  mês  de  so  

Setembro  oficiaIs  do  
postos  ,,_ ＢＬＢＬＬＬｾＮＬＬＢｶｐｵ｣ｬｴｯＺｴ､ｾＡＺｾｾＺ＠ ｾｾｾｾｩ￭ .. Ｚｾｒ｣ｬｭ･ｮｴｏＤ＠ Tentou.  

em JbJf!US  ｦｯｴＧｬｗＺ､､ｾｳ＠ Pie  do  .Estado.  
Cia.  Carbonifera  de  Araranp,'Uii,  ptsn., 

fica  ･ＱｴｾｮｳｬＮｯ＠ o 
731700  ragn fo  llfllCO  do 

JoIo Moura JunIor. fomcehlltntO$ á  ｄｴｾ＠ cteto  n.  19.611, 
rdorta  de Obras  PubliCAS  7S1t9CC  ＷＺＲｂＹｾｧＵＰ＠   TO  de  1931,  •  que  oS•  oficiais  perceberao Deslos a  pIIlJar  de  1930  do  da.  respectiv.sJOlIo  Bayer,  Pie  d""  Stt\'lçCS  feitos  na 
csttad'l  de Tliut::ts  â  Neva Tren·   nalmente, 
to,  em  1930   CONSIDERAl!<DO 

lIfoulepio
T:mpTcstimo a  1  cQnirltminle  ＮＬＬｾ＠   s&1mente.  para  o  Tentnte  ｃｯｲｇｾ＠

"el  Comandante  Gerai  e  em 
lJ:6t'í6lf651l  953$3:l4,  para  ｯｾ＠ capitaes.

Saldo  para  n  din  19  ＲｾＴＺＷＸＱＤＹＵＱ＠ Ar!.  2.  ­ Esses  vencirnenlos 
serAQ  tútados  de  I.  do  corrente

ＲＹＴＺＮＴＴｓｾＶＰＱ＠
mês.Saldo  para o  dia 19 de  outubro  de  19:11. 

Art.  3. ­ Rovogam­se  as  di.'Na Tesouraria 
posi1;:oes  em  cont!arifl. 

PaItl('io  do  Governo. 
Total  Rs. 

No  Banco  do  Brasil 

Lino Son',inl VISTO  
TesouI,:iro  Lu'iz Mello'  

Cine  ｔ･｡ｴｲｯｬｾｃｅｎｔｒＨＩ ....ｾ＠ .,  ,"  ＢＭＺｾ＠

Terça.­felra, 20\ de Outubro det93t 

Sessies  b 6112 e 9 bs. 
PREÇOS: 

3$000 ­ 2$000 

Uma  estupenda película!  :;: 

Assunto de  grande valor!  

Um  fi!m sacro  que  encerra  

belissimas  cenas da mara-  

vilhosa 

t .. 

Vida  de  Santa  Terezinha  do  Menino  Jesus , 

Sua  vida  no  Convento  das  Carmeli-

tas;  visita  a  S. S.  o  Papa Leão xm 
em  Roma;  sua  entrada  no convento; 

vida  e  santidade:  suas  palavras  e 

exemplos  admiraveis;  lua  morte  e 

milagres;  suntuosa  procissão'  da 

trasladação de &eU  c:orpo na uma 

oferecida  pelo  Bràsil  catolico 

ra Loteria d0 
E.stado de'Santa  Gavu..I..L.LJ.'­' 
Distribue  'iBoTo em 
e:draç6es em  urnas õe  cristal  

vidas á  elelricidade,  com  
ras  numeradas por iqlefto  

Em  21  de  Outubro 
100:000$000 .. Por 15S811O;; 

No preço  dos  bUhetes J6  eafta 
O  selo. 

o. pedidOS  de  bilbetea devém  lÍer  feltós 
numero  das  extrações e  dirigidos  li 

CONCESSIONARJA: 

FIUAL:  Rua  Cona.  Maha,  9. FIoJriaJKl(lélJi,  

Endereço  telegrapÍúco:' ,rJ'n:'.....D"?i,,  

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REPl.JBLICA­Florianopolis.  18  de  outubro de  1931 

TEATRO  ALVIRODE  CARVALHO  
Emp. Buseh  &  Moritz  CINE·PARAMOtJNT 
o   preferido  pero mundo  .regante  (O  maior. lDAI8 cODlOl1aTeI  e  o UDlw qUe possue Tedla-

.  ção 1ÚÚúl'a1) 

HoJe ­ Ol.illl,  18  ｾｩ＠ ｄｉｉｉｾｮ＠ ­ HOJe  HOJE A's 2: horàs em ponto HOJE 

A's'2  horas   A pedido de diversas lamlliss  e  para que  todas as cresnças possam 
s88istir,  será  exibido  pela ultimá vez  em  FIorianopolis,  o 111m  doMATlNtE  Q)N  05  m ...s  menino  prodlglo,  JsckieCoogan

ROMANCE  o  Ｎｊｏｃｋｾｅｖpelo  InSigne RAM'ON NOVARRO 
g' um  film  apenasmente musicado, n40  del:rando de  ser  uma  joitJ;  clnemato- Sensacional  corrida  de cayalos! . . .  Torcidafomudavell •• 
grafiea.   Preços  Plat"'..  15000 Geral  seCO 

Alem  disso  um complemento  cantado,  falado  e dansado 
PREÇOS  ­ 1$500  e  1$000  A's 31p Hor_ elln pomo.  ,Corrine Griffith  e  Ralph  Forbes  num 

111m  cBntado  e  sincronizado da «Flrat  National 

Eu  quero  ser  feUzA's4 horas 
Toiletes tlqullllllmll8 !...  Um lindo romance  de amor  I  ",11m  lindo  film  comvlemento cantado  da  .l<'irst  "  Abre o  programa um oomplemento oantado e  falado 

Preços: Plaléa  tS!!!!r 1$000  Geral  S6IMI 
pela querida. CORINNE  GRlFFlTH 

Eu quero  ser  Feliz 
g' 11m  film,  sincronisado,  parte  cantado, 1140  precisaruIo  áiser  fJ'IU  ti  um as·   Chie ­ A's S horas  .. Soirée Chie 
sombra,  sentio  interpretado pela  liMa Corinn. 

Preços: 2$000 e  l$200   .Jeane'ie Mac Donald, o  nome  mais  (amoso  do  cinema  ralado,  8 
inesquecivel  interprete  de  «Alvorada»  surge­nos  hoje  em  sua mais  recente pro ... 
dução  para  11  PARAMOUNT, 

A  NOITE  em doas  sessões chies  
A'S  7112  e  9  HORAS   Nauíragio  amoroso 

FInal_ente a  _elga. .JEANETTE  MAC DONALD  Canções  e  coros  bellssimos !...  Bailados  encalltadores! ...
aparecerá e_  Lindas  coristas !...  Musicas  suaves L. 

llma ilha  DOB  mares tropicais,  con\'ertida  num verdadeiro  paraizo, por naufragos 
\  de  diversos  palaeios  !lutuantes Naufragio  aOloroso  Tomam  parte  mais:  James  Hall, o  elegantisslmo.  William  AIlstin e  Jack  Oakü>. 

uma  dupla  formidavel.  que  tem  li seu  cargo  a  parte  comlca do  film. 
pela  Onda  e  querido  rouxinol  da tela Jean"tle  Mac  Donald  a  saudosa  heroina  Kay  Prancis e Eugene PalieI/e, duas  "morenas"  da  pontinha.  
da  Alvorada do  Amor.  Nau(ragio  de  um  luxuoso  transallantlco ...  Lindos  baUadoB   a E  mais  de  50  lind8s  corislas.  
nume.  formosa  ilha dos  mares do  Sul.   c.nas formldave!s de  narrag!o  em  pleno  oceano, 

Um  111m  que  como  ALVORADA  será  lembrado com  saudades por todos 08 
fiorianopolUanos.

COllnplellnenlos: BArbeiro de 5evllba  e  De­'t08  Abre  o programa: Um gozado  desenho  animado  e 
Barbeiro de se vUha., trecho  de  Opera. 

N.  B.  Cadeiras  numeradas.....  e inicio do  OONOURSO  PA· 
LACE ­ Qual  a  Rainha  do tine PaIace'l  ｐｲ･￧ｾｳＺ＠ Platéa 3$000 e  1$700 Geral t$Ooo 

ｃｉｎｅｾｔｅａｔｒｏ＠   lP(()) fP ll1l aCID Ir
99 

o  MAIS  HlGIENICO,  ELEGANTE,  CONFORTAVEL  E PREFERIDO  PEL<\S  fAMILIAS,  PELA ORDEM  E  RESPEITO 

A's 4 horas  VESPEOAL  ELEGANTEHOJE  18  ｾ･＠ outuln.  Olmingl  1\OJ E 
HOl{A  ­ Vesperlll  dedicada  a  todas  as  crianças  de  FJorianopo!ls  O querido  das  mulheres 
2  numero  da  ｐｏｘＭｊｏｾｎａｌ＠   Fox  Movietone  com Mona Maria 

Preços 2$ItQQ e  1$50 o 
1  Comedia  em  Ires  partf,' 

A's  6  112  e  8  112  horas  Sessões  elegantes
Preços $500  Metro Gold"WYn Mayer  Estreará  com 

ｂｲｯ｡Ｎ､ｾ｡Ｎｹ＠ HelodyA's  2 HORAS  =Vcsperal­
Toda  falada,  cantada,  dansada  e colorida  em  parte 

TRISTEZAS  DA  ARISTOCRACIA  ­ For   Com  C.  Klng,  ÁDitIl  Page,  Bessle  leve a  Mary Doran 
Com complemento:  ... ATOS  ... 

fallet  OaJinor  e Charles  Farrel  TIRO  AO  ALVO  2  partes oolerldas 
Preços  1$500  e  I$Coo  P R E ç O S:  5$000  e  2$000  (sooios e  estudantes) 

3s.feira· A's  6112  e9  húras­o  melhor  film  Ｎｾ UH Ã6:!.n..:  DE SANT'Ã  TEREZlNBÃ  Com  Simone  Vandry e 
religioBodetodos  Osque têm sido apreeentados!  f.,/1YA  .PA.aLBUftL  a  B  JeIUdne  l.equesne

SEN'l'IMENTAL  (La  Rose EffeullIée) 

BeDelk:encla  Maçom 1\   I  Dr. EucUdes  Mesquuaíea'de Smúa  Catarina  Calearin. 
As  previsões  do  tempo Iti  Tendo  flIIlecldo  à  10. d.  Ou'  FACILITA  A DENTIÇAO,  REGULA­  ..  ADVOGADO .-

o  periodo  que  vae
ＡｾＺ＠ :J.'lb\'os  ｾｧＺｾｾ o ､･ｬｲｾｾｾｾＮ＠ RIZA  A  DIGESTAO  E TORNA AS  até  ás  18  horas  de hoje:  Clvel  e  COllnérclo
､Ｎｮｾ＠ e ontem em Laguna  o Ir '. \  CRIANÇAS ROBUS­p.).S  E SADIAS.   Tempo:  Bom,  passando  a 
e  soelo  Luiz  Ernesto  Schle!l.r.  ENCONTRA­SE  EM  TODAS  AS  ins!avel.   HOTEL  MA/ESTie 

De  ordem  do  Pad;,  Ir,'.  Pro·  BOAS  FARMACIAS 
sldenle,  o  Thesourel,.  convida   •  Temperatura: Em  decTinia,
todos  Ir:. e sDciDS  desta  Institui·   V.  V'·  d
Çao,  par., DO  proso  de  15  dias   enios:  anavalS, rO.fi  ao­
a  contar  desta dat.,  recolherem  .•   •  do  pa1'a  O  sul,  com  raladas. Ｇｬｨ｟ＡＡＡｄｾ｟ｂｬｉ __IIIlIIII_I________,.._aJ}
su&  contribuição  pnra  formação  Tosses,  bronchttes resfria­I Dores de eslomago.  \lOlDltoa   í' 
do novO  pecullo  n,O'  41,42  •  ＴＮｾ＠ dos  desaparecem  com  o  indigestões,  anil,  maWl  ｔ･ｭｰ･ｲ｡ｴｬｴｾ｡ｳＺ＠ AVEIA  SMITH  Seja  patriota! 
deaeordo  com o ort,O,  lelraB,  §  uso  do  uólOl' ,  observadas,  Loram:  é  preferila­ não  seJ'a  ladrão  'deuntco.  1  "   •  seu 

Flori.oopolia,  16  de  Outubro  XAROPE PULII OGY LIGOTTAS,  BIIAICAS"  maxima  23.  e  minima  14.3.8' nadonal  porem  é  lãO,boa  proprio  boIs') 
de  1931.  B'  [C  18  Fabricado  na  Fabricada.  na  respectivamente  ás  13  e  ou  melhor  que  a  ･ｓｬｲ｡ｮｧ･ｪｲＧｉｒｅｐｉｬｅｓｅＮｲｾｾ＠ NESTE  ESTADO 

TO","  ..  Pharmatl. "Mooe"."­Florianopolis  l.a1III31IHMderaa"­Florianopolis  5,50  horas.  !  E'  mal>  barata  50%.  Cal..  1'0;..1  ＴￍＭｗＮｴｾＧＺｏｐｏｌｬＧ＠

I 
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f 
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lOluanbia  natIonal  II  liUlltl1  [utlin  EmnresaN.  de  Navegação  Hoepoke  
, _  .. ·······­­­:Movimentc  Maritímo =­.===  TRANSPORTE  RA1'lDO  DE! ASSAG(EIROS  E  DE  CARGAS  COM  OS  PAQUETES 

PORTQ I)E FLQRlANOPo.LlS  ｃｾ｡ｌ＠ t,lOEPCKE,  ANNA  e  MAX 
SAHlDAS  MENSAES  DE  SEUS  VAPORES  DO  PORTO  DE 

.  . FLORIANOPOLIS 
PARA  O  NORTE  I  PARA  O  SUL 

Llnba  FFOLiS,­RIO DE JANEIRO  Linha  FPOLIS­PARANAGUA'
Paquete  lTAGlBA  sahlrol  a  19  .te  .outllbrol  Parete  lTASSUCE .ahlri a  18 de  outubro 

escalando  por  ｉｾＺＺＺｲｳＺ＠ s.  Froneis••  e  ･ｳ｣｡ｬｯｾＺｾ＠ ＱｾｾｾｬＺＧＺｨｙ＠ e
"ara   lP&nI 
ltujaby  

ｓｬｰＺＮ［ｮｾｾ＠ Rio  Grande  Paquele  ­CARL  HOEPCKE.  dia  1·  Paquete  _MAX.  
Paquete  ­ANNA.  dia  8 

ａｮｾＮｾｦＺｳ＠ PelolllS  Pequem  ­CARL  HOEPCKE. dia  16  dias  6  e 20  
Slo Seb.stiIo   Paquete  ­ANNA'  dia  23 

Sallida.  ás  7  horas  da  manha  Sahidas  o.  22  horas 
ruo  ｾｃｾｉＢＺＧＢ＠ Porto  Alegre 

llhéOs  AVISO  Todo O  movimento de  passageiros  e  cargas é  feito  pelo  trapiche Rita
ｂ｡ｾｩ｡＠ Aracaiá 

PASSACENS:  Em  ,i,ta  da glande  procura  de  accommodações  em  nossos 
tCllllmuDicarr In 110.  m.  interESsados que  .ó  lIS$umiremos  compromisso  com 

Paqnete  ITAPOAN  .,hi,;'  a2l>d.  oulubro  para1paquetelTAP&AN ••hir'. 23 de  Oatubropara:  dos  reservados.  até  ao  meio  dia  da  sahida  do.  ｮＨｬｾｗｓ＠ ｖｬＧｬｰｯｲｾ •.
.!t!.jlDX   , 

EMBARQUE:  Para  facílidade  do  serviço  só  daremos  ordem  de  emborque
ParaDagu'   Imbitab.  meio  dia da  "hida  des nesses  var:OTfs>­,·p8soegens,  fretes,  ordem  de  embarque  e ..Antonma. 

Sanlos  mais  infolmasões.  com  os  proprietarios  
Sio  Sebastlllo  

Rio  de  J.nelro   Carlos  Hoe"pcke  S.  Ã. 
FRETE  DE  CARGUEIRO  FRETE'DE  CARGUEIRO 

Rtetbe••t'!:  carla  e eocommend .. até. vetper.  da ..hida dOI  ｰＮｱｵ･ｴ･ｴｾ  AVISO:  ａｬｴ･ｮ､ＨＮｾＮ･＠ passagC1)' PO  di. d. "hid. do. ー｡ｱｾｴ｣ｓＮ＠ â VÍtt8  do  ttteotad{) de vacebt ...   Th••ou'l'o  do.  !  Taes  juros  serãoA  Ila.gagcm de pelA0,. deveré. ur elltrque na. AtmaUbI  d. Companbia • .,.  E.tado  Prec Isa de lenha (":  ｬ￴ｲｾＮ＿＠ até  o  dia  24  do••hidJB  dOI  paqudu. atéás 17  hor••  pata tU  c,ílCÍuzida  gr.twtameote  ｾｲＮ＠
E  D  I T  A  L  ｍ｡ｮ､｡ｲ･ｾｯｳ á sua. resldencla.  mez. 

bt...çlies ..pec:ia"'PAnl MAIS  INFOR1!AÇOI!S COll O AGENTE 
(Isenção  de  Multas).  .  E  !ó  ｰ･ｾＱｦ＠ a  Secretaria  daJ.  Santos  lSafõoSD  De  ordem  do  Snr.  Di·  5,móes  &  ClQ  Uda.  Municipal  de  FloJianoJ)<lJilRua  Conselheiro  Malra·­33  Tel.  1250..End.  Tel. 

reelor  d'eate The!OUfO, man°  Tel.ph'.e  1·  de  outubro  de  1 
da  o Snr.  Sub.Director  dei:­­________• 

CiCieeeeeeeee ･･ｾｬ･€ＱＺ･･［［･･･ＮＡｩＩＱ＠ Rflldllll  lazer  publico  que, \  ANTENOR  MORAES 
(11\  obediencia  ao  Decreto

larmoraria Gomes  ｾ＠ Tinturaria  da  Moda  Ｚｾ［ｾｾＺＺｾＺｾＺ［＠ ］ｾｾＺ］ｾＺＺn.­ DE 

_ria  .... Lllte  G.. ｉｓｾ＠ ＭＭＭＭＭｾＧｄｅｴ］ＭＭＭＭＭＭ que  forem  pagos  de  
24, até  24  de  Oulu·   Borarlo: das  8 ás 12  

N....  :......X::.....  ifubens <J(  :Irmão  p.'  WídoUfO,  inclusive  e  das  2 ás 6  horas.  
tido  .....qur  aquelles  cuju  dividas  já1  trllllalllo  em  _mire   Sabbado..  somente 

ｾ＠ .,.  .....'  'até á.  12.  
zes, anjos,  ete.  

Tem  pessoru  para o ser·  Astracam,  Seda,  Luva.  Ca.emira  de  qualquer  devedOrea  da  Fazenda  

Mll118IlléOll,  Lapides, Cru­ U,.. ｳｾ＠ e tilue­se  em  24  hural  ･ｓｾＺｶｩ､ｾＺｭＺＺＺ＠ a 

Vlça  de ornatos.   do  Estado  a  aproveitarem
Abre­se  qualquer  t,ypo   eapecie  ele.  011  favorei  do  presente  De­\:...________­­' 

de  letra8. 
O  marmora  empregado  ｓ･ｲｶｩｾｯｳ＠ garantidos  ­ Por  proceslO  Cbimico  . creto.dentro  do  prazo  aci­ PrecÍla  de  lenha  emé  legltlmo  de  Carrara  que ·simi  tóros  ｾ＠ .(ItuIla)  o melhor  Flol.'lanop0l:Is  Sub.Diri!c:toria  

a.úd....­­;'oUI..t.u.  Mandaremos  ã  . sua  
11...  C."..lh...........  Rua João Pinto,  34 ­ TeJ!I..ae  311  dllll  do TIiesotiro  feaidencia. •. 110­."_­ ;li.  do,  em  FIorianopolis, 24s. Calho,l.. •  nOIlAIIGJIOLII   E'  só pedir a  Smôea  .  Precisa  de  lenha  em  tóros .... si I  eeeeeeeeeeGllGlte Ele:GBClCeCle'eG!:.  Setembro ­de  1931 •  &  Ca.  Lida.  "  Mandaremosã sua reaidenciaBento  A.  Vieira  "'.'.plto... Is490IrmandadeBeneficen;1  EI..  lpIurIr\<I  E'  só pedira 

te de Nossa  Senhora  ＢＧｬｉＮＡｊｯ［ｬｩｾｾＴｩＬＪ￳ｬｩＬｉｩｉｾｐ＼ｬｴｾＮ＠ ＧｴｉＬＮｴｬｐｾｴ＾Ｎｱｩ￳ｬｩＮＬＡｊｽｾｲＬｾ［［ＬＡＮＪＱ＠ Simões  &  Cla.  Lida.do Rosario,ISi!io Be­ '"   "l  T.'.pho".  •...nedito e  Nossa  Se- 
nhora do Parto  

De  ordem  da  Mesa  Por medida  de  economia  v.  s.  nlo  ､･ｾ･Ｎ＠ fazer 
ministratlva  ､･ｾｴ｡＠ suos  compras  sem  primeiro  visitar.  expos.çao  da A  proprietaria  da casa tBlC  tem o prazer de  
mlÍos  e  fiéis  para  assistirem  levar  ao  ccnhecimento de suas  amaveÍ5  amigas e  

{:..as  festas  deste  Orago,  que  o  seu estabelecimento co- 

de  convido a  ｴｯｾｯｳ＠ os 

Irfgnezas que  tranderiu   Casa  Miscellanea 
estão  assim  organizadas:  merciai  para  a  Praça  15  de  Noveml>ro  n.  11,

Dias  9 a  18  de  outubro   A'  RlJ  JOb,O  PINTO  N.  23  e 25  (Enfren­onde  espera  merecer  a  mesma  confiança  que
CQrrenle.  às  19 t12  Goras,   te ao Thesouro do Estado) 
N<1IVenas;  ,  lhe  foi  S€mpre  dispensada,  Onde  podem  adquirir  por preços  Inferiores  que  

Dia  18, domingo, ás  6112•  Aproveita  a  oca.iao  para  comunicar  que  re-  qualquer  tutra  parte,  todos  os  artigos  concernentes  a 
elecidcidade,  taes  como:  Lampadas  de  todas.  as  qua.. Missa  com  comunhão  Geral  cebeu  do Rio  os  ultimos  modelos em  t:hapeus  lidades,  fogareitos,  íerms de  engúmat:.  ｡ｾ｡ｴＭｊｯｵｲｳＬ＠ etc.  para  todos  os Irmãos e fiéis;  para  a  atual  eslasão.  .rt'gr.s  1'0'. Radlum;  arUgo  para eser.'ploltO; fitas  par. 

ás  tO jloras,  Miosa  solene  ｭｨｾｮｭ｡ｳ＠ de  escrever;  artigos  de  VIdro  de  todas  a.s  
classes,  como:  vasos,  ftucteiras,  farinhelras,  manteguel"'com Sermão  ao  Evangelbo.  ｩＧｩＡ［＼ｊＡｩ￪ＮｩｾｩｾｩｦＭｲｩＡ［ｩＤＡｾｗＡｴｬ＼ｦＱｾＧＢ＠ ras.  assucareiros.  brinquedos  grande  ｹｾｲｩ･､｡､･Ｎ＠ Perfu-
matias  bijoutetlas  artigos  de  a1l1mlDlUDs  de  todas  as

Outroslm,  solicito dos 
mãos  que  ainda  ｾ￢ｯ＠ paga- ｱｵ｡ｬｩ､ｾ､･ｳ＠ e  maiS'  uma  ｩｮｦｩｮｩ､｡ｾ･＠ de  ｾｩｧｯｳ＠ proprlosram as  suas  anuidades,  la·  ＪｬｬｴｾｍｾＺｓ￭ｬＮｓ￭ｬＵｬｩＮｩｬ￭ｬｬｾｾｾｬｗＡｩｭｾｩＡｬｬ［ｳｾｉＱｉｦＡｾ［ｓｒＺＧｲｉｦＡＮｳｉｬＡＢＢＢＢＢＱ＠ para:  p resenies  que  seria  dlifiell  inDumerar. 
:ter  o obsequio  de  virem  pa- COMPRAR  NAga.las na Sacristia desta Igre· 
ja  em   Avisoqualquer  dia  das  No- 
vênas,  das  18  ás 20  horas.   Casa  MiscBl1ánBa 
De acôrdo com onosso  l'ednnda  em  proveito  proprlb,  porque  o.  lemma  
premlsso  os Irmãos  desta  ClS&  é  vender  barato  pata  vender  mrutoH  
pagarem' atê o dia"  faz  saber  aos  sem  prestamistas  qUe,  de  acardo  

A"Creuito  Mutuo  Preolal" 
Vi"i.a  "Linha.e.  Lda.tubro  estão  sujeitos  á  com o  fiscal  do  Governo  Federal,  os 

ta de 50010'  .  sorteios  passarão  a correr  ás  4  horas .  Consislorio  da 
da  tarde emquan!o  Ie observar  oBenellcente  de 

•nhora  do ｾｯｳ｡ｲｬｯＬ＠ I  horario  oficial  ef  eitura; Municipal Ida.  divida  publica do  
de  ｆｬｯｲｾｾｰｯｬｬＮＮ＠ cipio  a  comparecerem dito  e  Nossa  Senhora  Florianopolis: 8 de outubro  de  1931  

Parto,  em  ｾ＠ de  cutubro  EDITAL  Prefeitura  afim  de  recebe'  
1931.   Pelo  preaente,  ｣ｯｾｶｩ､ｯ Irem •os  seUl  juros  vencídr...  JoãO Caplstrano

l' Secretario  ｾｾｩｬｬｩｾｗｉｗＧｩｩ￭ｬｬｬｬｊ｜ｽｩｾｰｾｮｬＢＢｉｉＱＮＧｗｾｾｩＧＱＡｩｩＮｬｩｦｾ＠ to  • p08$uidores  de  btu\OS  telabvos  a  1920"e  19;1

•  Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



­_..  __..._...｟ＭＭＭｾＮ｟Ｍ｟Ｎ＠ ｟ｾＮＭ

.. ｟ＭＭｾＭＭ｟ .. ＬｾＧＢ .._­_.­. 

la  REPUBLICA­Forianopois,  domingo  18  de  outubro  de  1931 

｛ｾｉ｀＿＾ｺ］ｉ］Ｐ］ｉ］ｂ］ｉｾＱｾＱｉ］］ＱｾＱ｣ＺＺＺＺＺＺ｀Ｚ］＾Ｑｾ］］ｉ］］ｉｾｉ］］ｉ］］ｉｉ］ｉ］Ｑ＠ '

ILoteria  do Estado  de Sergipe t  
D  OC»lI1cessíC»lI1a.rl.c»s  ｾ•• Angelo M.  La  Porta Ir eia. 

11  Firma  Commercial  estabelecida  em  FLORlANOPOLIS  de ac­a  A's  quintas­feiras  EXTRACÇOES  D,;1l'  corda  com  o  contracto  registrado  Da  Junta  Commercial  de  Santa  Ca­ ;  TI 
lharioa,  sob  o  registro  numero  346  de  24  de  Abril  de  1924,  ｾ＠ Preml·o  mal·or 100·000$ 
2.080  de  IS  de  Jaoeiro  de  1931  ecertidão  sob  n.  2.100  de  16 de  ｾ＠ ...11 
Fe\'ereiro  de  1931  dainatallaçao  de  uma  filial  na  Cidade  de  Araca­ •  Extracc.ão 22 de  outubro  de  1931  II 
jú,  Capital  do  Estado  de  Sergipe.  'li 

ｾ＠ 18.000  bilhetes  &  18$000  :E­LA.l!W'CJ  CJ  324:000$  Ｍｾ＠ O. bllh.te. t ••z._ I..p...... I.....e. d. 

ｾ＠ me::.:rp::n::n: premlos  ｾＺＺｩ＠ Santa  Catharína 
1  

1  10:000$  
ｾｉ＠ premio  de  PREMJ0S  100:000$  •••• ma.a••ah.........i.t••d. n. f6.ma  

d. lei. pertenoe •  fi.m. AN&ELB  M,  L8  ronA I  til. 
1:1  1  6:000$ｾ＠ •••Imoomo •• p.la....·  ." 
ｾ＠ Ｑｾ＠ " ..  ｬｾＺ＠ g=

30  200,  6:000$  A Rainha  ､｡ｾ＠ Loterias150  ..  ..  Ｑｾ＠ 15:000$  
, 550  ..  ..  40$  22:000$ ｾ＠ 1800  premo  2 U  A dos  10  primeiros  premios a  40S  12:000$  êxlràcçóes  em  firacajú  á  Rua Joálo  P...o., 123 

1%  2550  premlos  no  total de  Rs.  243:000$  LOTERIA'"O.  bllk"'"  .1.  dl.ldl.......,d..I.... d. ".oa  Gndereço  telegraphico  da  matriz  e  filial  ­­­-
.fi.  H.vondo  ｲ･ｰ･ｴＡ￧ｾｯ＠ aos  2  ultimas  algarismos  de  qualquer  dos  dez  primeiro.  premio  N.  B.  Esta  Loteria  não  é  filial  da  Loteria do  Estado  de  Santa CatharinaTI"  passarão  aos  'numeras  immedlatamente  Ruperiores. ｾ o  ｾｉｉｾｉ］ｉｉ］］ｉｾｉｾ］ == c@:J  =  I  c(í'p  <=®=  <=®= =  =  == ］＼］］］］］ｾ＠

CimentoTECELAGEM  FRANCEZA  DE  SEDAS  [ I R II ｾ＠ Hｾ＠ ( , [ K ( "l/í71  ｅｓＺＺｃＡｾｾ｡ｳ＠ ｾｾｾｾｃＺｾ＠ armadoFABRICA  EM: 
LYON ­­ RIO ­­ 5_  PAIlLO  SECÇÃO  DE  MlCHINlS  I­­­­­­....L.::::::::::::.::::::..L­­­­­­I 

­ lEIa o:rｾｾｾｾＮＬＺｲ 1., ­_o maior  e mais modm'no sortimento de  se-  
das,  fabricado  especialmente para ser   FLORlANOPOLlS 
vendido directamente ao consumidor  FJLlAES  EM:  BWMI!NAU,  SAo  FIlANCISCO,  LAOUNA  Engenharia  Ciyil  e Architeclura 

­DE_E  LAOES.lisas  vestidos
Sedis :  (antasias  Sedils Plre:  ",,!nteaux

/lstadas  tadlcurs  Jacob  ÇOeHl11ànn
SEDAS  PARA  LlNGERIE  CAMISAS  LOCOMOVEI S  

DE  HOMENS  VELLllDOS DESEDA   Flx•• e  ............. II   Organisa  projeclos  e  orçameDtos,  l!llcarrega­se da 
Semanalmente  novidades em: 

FIIIIluIa8  e  MusseUnes  de nossa ImP( rlaçAo  administraçao  e  fiscalisaçao  de  coostrucç/lel. 

Pera  ' •.  Ez­o.  amosf1'as  e infQ1·marçôes. ao ｾｲｩ｡ｩＨｬｮｴ･Ｎ＠ Prolissionaea  C'ompeteotes  e  conscienciosos  para 
nesta  Icidade,  á  1ua  ESTEVES  JUNIOR 132   empreitacla  de  trabalhos rapidas,  economicos 

e  galaotidOl. 
TELE.PHONE  1!i1:J 

Theeouro da  Reler"RC18s  de  Porto­Alegre,  Uruguayana,  San-
E.tado  tá  Mara,  Itaqui,  Laguna,  Blumenau  e  outru•EditaI.  .  EDITAl 

o  Dr.  Oscar  Leitão,  Jniz  de  7axa  de  Viação  Terrestre  FLORIANOPOLIlS 
Direito  da  Comarca  de  Campos  (2.  ｓｅｍｅｓｔｾｅＩ＠ I  

RUA  JOINVILLE, 18  TELEPHONE 1504Novos,  ete.  etc.  I De  ordem  do 5nr  Direc­ I 

Faço  saber a  todos  quantos  d  Th  •  I
Interessar  possa que em  os  .u_l lor  O  esouro  dG  '::stado, I  
tos  de  ｉｮｬ･ｲ､ｩ￧ｾｯ＠ em  que  JOão  manda  o Snr.  Sub­Dlrector I  Installações  Estradas  
Antu" •• d.  Souza  é  requerenle  de  Rendas  fazer  publico que, i  Pontes industriaes  de  ferro e Andreza  Antunes  de  Souza  é  durante  o  corrente  mez  de I  
ｦＺ￴ｾ･ｾｾｾｮｲＺｴｾＺ･ｲｬ＠ a  ｳ･ｮｴ･ｮｾ｡＠ do  Oatapro,  se  procede  n'esta 'I  __2L!5  

Ylstos  estes  autos  .de  • inter­ secçao  a  c.obrança  da taxa  
diç&o  em  que  é  requerente  JOão  acIma,  relativa  ao  segundoI  
Antunes  de  Souza  •  p.ctente  semestre  do  corrente  exer-

Slooll  ｰＮＢｾＬＬＮ toll_ •• typ••••Ire li_e  ＸＲｾｐＸ･＠
t:!orsini  :Irmão  J

Andreza  Antunes de  Sonza. Con­ cicio.  

ｾＮｾＧＺＺｾｾｾ｡ｾｵ･ ｯｾｾ･ｾＺｾＺｾｴ･ ｴＺｊｾｾ＠ Os contribu.inles  que  des  CON<iTRUCTORES   I
MOTORES  A  I!XPLOSÃO  MARCA  .0lTO·

as  fOlmalidades  legais;  Considep  axrem  de  satisfazer  os  ｾ･ｵＬ＠ PpoJect.e  •  opÇ...ento.rando  que  os  peritos  nomeados  pagamentos  no  prazo  aCima  MOTORES  IlLIlCTRICOS  .AEG·  
para  examinarem  a  paciente  poderão  lazel­os  nos  me-  Construcções civis e  hydraullc.'lS afirmam  que  a  mesma  sofre  de  zes  de  Novembro  e  Dezem  Mechlllu  par.  "",,"olu mlulru 
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do·no.  ao  primeiro.  golpe  de  F.njos  os  prazos  Citados, I  MlIIorl.1  p.r. tr...ml••ü.  
viola  um  aspecto  de  profunda  serão  extrah!das as certidões  (LADO  DO  CONTINENTE)  
desorganização  mental­e  afinal  para  a  devida co brança  exe­ tOlHI lubrlDoantn  II Ci  A R Q o Y L E 11  

concluem  que  a  paciente  se  cutiva.  i  CAIX"  POSTAL  87
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acha  com  Incapacidade  para  re  5  b D'  .  d  o  d  I 
ger  Sua  pessoa  e  bens;  Consi­ U  ­ Irectonu  e  l\en  as  1 

derando  que  entre  as  pessoas  do  Thesouro do  Estado,  em.  80mb•• di  u  I  d.  IIUI  ......  t.lI" "  UIII  cnu.  f:elegraphico  Conin! ｾ＠  
sujeitas  à  curatela  estão  os  1011·  FlorianopoJis,  em  1.  de  Ou­ MlChlurlo agrIHl••••r.......r...........ltUIlr... batlllllrll  
cos  de  todo, o genero;  Conslde­ tubro  1931.  II  I 
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sujeitando­a'  curetella,  na  fór­ Leitão. Jníz  de  Direito.  Orç.....nto. e  oatalooo.... III.pa.lçao]do.  I 1­+1  
ma  da  lei.  Nomeio  cutador  da  Do  que  para  consiar  ,,!andei  II  .  s ...lP....nd••t..  ,PEQUENA  FABRICA  DE  CIGARROS  
mesma  seu  pae.  Jcão  Antcnes  passar  o  presente  que  sera  pu-
de  Souza,  em  virtude  de  seu  blicado  na.  imprensa  offiein.l.  ......."­!!  HINERVA  
marido  Jacob  Pdzdyora  nao.  ac·  Dado  e  passado  nesta  villa  de  
ceitar  o  encargo,  o  qual  deverá.  Campos  NO'Vos,  aos  dez  dias  do  EDITAL  fica  marcado  o ーｾ｡ｺｯ＠ de  60 dias  deu-
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unte  do  mlntslerl?  publico,  o  E!l'  ｈ･ｲｾｵｬ｡ｮｯ＠ Calnelto.  ､ｾ＠ cultura,  faço  publlco  que,  tendo  Luiz  ções. competentemente  documentadas  ::s  
requerente  e o  mando  da  pact­ Fanas,  escflvão,  o  escrevI  a  Dalbosco  requerido a  expedição do  tI­ que  IUlgarem necessarlas  a  bem  de  se.I  A,aa­se  á  nas  e  cigar· 
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prensa  of.elal,  comO  delerm.  esta'\ia.  Campos  Novos.  10  de  confrontando  ao  norte  com  o  ｑｬ｢･ｬｲｩｬｾ＠ Findo  o prazo  acima marcado e  Dlo  

t  si for  encontrado e  s:ja es­ maquina  e  o  subscrevo.  Sobre  tulo  do  lote  de  telras  n'  15  da  linha  us  d reitos,  'aflm  de  que  as  mesmas  venda  principaes caAS 

na  a  lei.  ａｾｯｳｴｯ＠ de  1931.  (ass.)  Oscar  Lageado,  ao  sul  com  terras  devolutas.  havendo  contestaçilo,  será  o  respetivo  . 
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t  "vclr.s\,s.  Publique­se.  Está el."lnforme  o  originai  o lote  n.  17,  ambos  da  mesma  linha,  Diretoria  de  Terras,  Colonlzaçllo  e  •  lia  a  ao  a  ano  o  sIn  ­ •
(s  au  os  o  ,,_  30  O  E  iva.  •  .  cujas  terras  lhe  foram  concedidas  por  Agricultura.  6 de  outubro  de  1931.  ｾ＠ -
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